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S^1c j do paz que, após uma
jornada 4e coleta çüs assina--

tinas, velm » nossa redação ço-
piunicav a maneira entusiá-rtic»
com quo foram acolhidos, pelo
povo carioca, Durante ês', ihí-

"V '•> 'm'. <f

EM ENQUÊTE PELAS RUAS t)A CIDADE FALAM
A NOSSA REPORTAGEM O CASAL DE NAMORADOS, <

O OPERÁRIO, A DOMÍlSTIOA, 0 ESTUDANTE
EA DONA DE CASA SOPRE 0 APELO DO

CONSELHO MUNDIAL DA PAZ
AO INÚMEROS os çfltaán- I cio da atuai çt-.r.ipanha de co-

lota de asainaturaí» Para o ApêT
lo do Conselho Mundial por- um
Pacto de.Pa? Cll.tre as cinco
Trandos 

'potências! 
não só ¦ as

firmas sSo coletadas de casa en
Casa, de porta em porta, pomo
tanibpm, graças ã boa acolhida
de que ..lo alvo os 'coinandoB,

já estão sendo fundados-os pr}-'
metros comitês de f paz, nap
ruas, favelaB, bairros" ò subür-
bios ela cidade,

E' alegre « entugiásticamen-
te que o povo rocclie o A-pêlo
por um Pacto de Paz entre as
cineci grandes potÊncias do
mundo, T > '.' constatamos

(Conclui nq 4-' Pág.)

Assino porque não quero ver meu filho morrer oa tal
Coréia —. disse-nos a doméstica Paulina dos Santos-

n? m "'f i» »¦" y

''A* djàut de çosq Em.eràlâina Ferreira da Mota snoaoreveu o Apè\Q :m nmpactode-Pq»Vo-
• .k,:,.i..'...,- I' detjgq dg seus jUròs: Carlos, Vera. láçla, Al (fira o Nelma «
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O PRIMEIRO DE MAIO EiM MOSCOU foi uma impressionante demonstração da força e da ¦!•*
gria dos trabalhadores soviéticos, empenhados na liderança da luta pela Pa» no mundo «peto
construção d0 comunismo em seu grande país. Milhares e milhares de homens e mulher»», ett

fileiras compactas, desfilaram sorrindo e empunhando cartazes •
flores, nesse espetáculo dc què o clichê que agora publicamos 44
unia idéia. Diante do túmulo de Lênin, que se vê na fotografia
encontrava-se o gcneralissim0 Stalin cercado pelos principais

dirigentes da União Soviética. (Foto U.F.P.) . ....<IROS
Getúlio Vargas e seu pau-mmdQdoDqnton Coelho cassam o mandato da diretoria eleita e nomeiatn interventor
àmpelego fragorosamente derrotado no pleito - A posse ia sendo feita ás ocultas, mas a notícia se espalhou rapu
dútnérde e cerca de 50 filiados compareceram ao ato para protestar

GETULÍO 
resolveu, afinal,

jjrar inteiramente a mas-
gara era matéria de pol.

tica sindical e ordenar sem
meias medidas, a intervenção
aberta rios sindicatos dos tra»
paijiadoreg. Como nos velhos
tempos do Estado Novp, man>
dou que seii Ministro do Tra,
balho interviessç brutalmente
nq Smdjçató clgs Hoteleiros,
cuja dirètoHa, eleita er« pleito
recente, não conseguiu que o

Ministério do Trabalho lhe
desse posse. O sr.. Dantpn
Coelho enviou no mesmo dia,
às 11 horas, o pelegq Silve*
rio Silva, acompanhado de
alguns policiais e de um re-
presentante ministeriaüsta. a
fim de que tomasse conta, em
seu no#,e, âp Sindicato dos
Trabalhadores em'Hotéis e
Similares. Por coincidência,
este interventor foi justemèn-

(Concluí na" 4a pag.)

Animação no Festival
Da Juventude

Contra os Fundo;
0 Goiêrii do m

os
rs

DEVSftA'. 
cjegçer ámanhl,

a plenário da Calhara
Federal, a discussão; da

emenda do Estatuto dos Pun-
cíonários Píiblicos, que concef
de adicionais dé 25%, de ciní
co em ¦cinco anos, aos funcio.
nários oivls da União.

Essa emenda vem sendo tor.
pedeada da maneira mais cinl-
ca pelos representantes do go-
vêrno Vargas, chegando o II-
der do Catete Gustavo Capar
nema ao cúmulo de declarar
que, embora ache justa a rei-
vlndicaçâo dó funcionalismo,
votará contra por considerar
a medida inconstitucional.

O fato vem sausando onda
de descontentamento entre os
servidores do Estu 'o, que vêem
assim, como são contraditórios
os ufos e as palavrau do Vargas
À. verdade é que enquanto os
tubarões se locupletam, & som-
bra da proteção oficial, enquan-
to o custo da vida sobe astro-
nômicamente, o governo.'de
Vargas lança seus «tiras» e silas
metralhadoras contra os ope-
rarios que lutam por aumento
de salário e inanda torpedear
no Parlamento as mediaas qúe
viriam beneficiar os funciona-
rios públicos.

LEIA

A 2.» PAGINA

<$> Peron tom<í posi-
ção como agente
da puerra.

mtA 3.» PAGINA

^> Afrocieieerfe.i ei os
jiio.isíros omèricct-¦nos nei Coréia.

<J> Lcíi!e;rt-se; o Stan-
dard Oil sóbre o
nosso jnjfreiteo.

DEBATE PUBLICO SOBRE
FESTIVAL BA JUVENTUDE

Marcada para a próxima segundai eira, na sede da UNE, a dsculssío
entre o presidente da União Metropolitana dos Estudantes e os orgi*

nizadores do Festival, sô bre as finalidades deste "' •

UBIRAJABA 
ROCHA, presi-

dente da Comissão Orga-
nízadora do Festival Brasilel-
ro da Juventude comunicou-
nos que se realizará na pró-
xima segunda-feira, dia 28,
às 20,30 horas, na sede da
União Nacional dos Estudan-
tes um debate público sobre
os objetivos do I Festival
Brasileiro da Juventude e do
III Festival Mundial da Ju-

APOA10S
OS ACAM

O Instituto Riograndense do Arroz é quem lid
em quilo só pára os intermediários — Como se

ATACADOS 03 «ES
PELOS FLANCOS
Incipasés de dominar a heróica resistência do
povo corençío, os bárbaros norie-americanoB fu-
ailaram 15.000 civis—Só em uma aldeia foram

mortas 70 crianças de menos de 10 anos

Ò'OTIMISMO, A ALIÍúHlA E ÁGUANDE ATIVIDADE «|w
está sendo reaWado o I Festival eniíiléiro da .Juwntude twpfa
esia »wh« .„.„.„«..„ vm i,BÍxa ti um enino de rapazes e uma
rSIitat fotolrafi«s;Ém baixo - unt grupo de rapazes e um?
r^cyro «ww» 

,in delceacão ÉaucHB. No nicio — delegados diver-

üSsc^íi11muf"Ka! Ao alto - desenhistas e pintores
__- preparando faixas, ««Uw» * «viio».

PARIS, 
23 (I.P.) — Notí-»

Cla-se que as forças co-
reanas estão atacando

impetuosamente os flanços da
2.».-. divisão ÚÓb, Estados Unidos,
que assim se vô diante da^pos-
ímim^è de Sei-..cercado e
àniqüílíwJo - Nos dem|is seto-
res'dá fréfite trávataTse vlo-
lentos ataques e còntra-ata-

(Conclui n« 4.' Pág.)

era as manobras altisias -
vê, os "sabotadores" a

• são apoiados por ele

ENQUANTO 
o Instituto Bio

Qrandense do Arroz pre-
para novo aumento, notí-

cias das amas produtoras dão
conta dos preços mínimos atu-
áZmoMte e»i vigor, revelando que
mesmo som qualquer majoração
ê o consumidor explorado dc
maneira revoltante. Os preços
do àrrox, de acordo com o levan-
fewneifto efet Secretaria de Agri-
cultura do Estado de São Paulo,
em <>'l de abril, apresentavam a
média, para todo aquele Esta-
do, de Gr$ 03,00 por saca de 60
quilos oom casca. Houve, em
virtude cto safra, uma queda nos
preços, o que os intermediários

m «»¦ *¦ w v

0J[» às 20 horas, na ABI será exi

bido o fume «TRÁGICA PERSECUJl-i

ÇÃO», de Giusepe dte Santis.
ÉÉVujáMMsVsJàlkW i ¦!¦¦ i|i ili Mu iiiir t/k

- Lucros de 4 cruzeiros
que se refere Vargas,
ranipre oproueifoni para oumen-
tar «eits lucros. Em média, três
sacas de anos em casca dão
s 6«te/icleieias, A sótfa benefl-

(Conclui na 4.* Pág.)

ventude e dos Estudantes. A
idéia desse debate teve ori-
gem quando os organizadores
do Festival interpelaram o
universitário Paulo Egydio
Martins, presidente da U.M.E.,
que havia publicado em jor-
nais desta capital uma nota
em que caluniava o movimen-
to juvenil, o esforço das mo-
ças.e rapazes que se dedicam
a lutar por um mundo de Paz
e de Felicidade.

São as seguintes as normas
do debate, firmadas em docu-
mento assinado tanto pelo
presidente da U.M.E. como pe-
lo 2.' secretário da Comissão

Organizadora do Festival d*
Juventude:

1 — Tanto a Comissão Or»
ganlzadora do Festival com»

(Conclui sa V Pdfj.)

PONTO r
FACULTATIVO

É FACULTATIVO 0fc^
to nas repartifiões pubh-
cas e nos orgaos para-es*
tatais, segundo dettnnl-
nagao do Presidente tU
República.

Protesto dos üarítimos
Oonfra os LiiseSiadorés

Norit-Anerscanos
EM 

GRANDE assembléia, o
Sindicato Nacional de Tal-
feiros, Culinários e Pa-

niílcadores Marítimos decidiu,

por unanimidade, enviar à eflh
baixada norte-americana iam
telegrama de protesto contra «f

(Conclui aa 4» Mg.)

Ocupação imediata das instalações da Anglo-Iranian — Acusados oi
EE. UU. de terem apunhalado o p ovo iraniano pelas costas—9 maio*

comício na história do país (TEXTO NA 4». PAGINA)
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A .Previsão de Prestes
•t

&¦ ¦'*¦*
** ** Moacir Werftêek de Castro

'" 'Quando Lui** Carlos Prestes declarou que as eleições de 8 de
-;f«hro nas condições em.qüe^aifí.iPealizarrse, nada mais fariam
«ua subVtituir um Dutra por nutro'Dutra, houve os «entendidos»
3* tftuacão nacional «pie sorriram superiormente. Muitos deles ;a' 
fciviairi «corrigido» Prestes émoutrtó ocasiões. Queriam que os co-
«mistas anoiassem o Brigadeiro em 1945. ,)u censuravam Prest'..--
w« otaniear em termos tão agudos o problema da guerra e da paz,
nor sustentar desassòmbradarnente ação da Unao Soviética em
2lvm da paz mundial..Nas vésperas de 3'de outubio, sonhavam co<n
» «adocamentò» da atítúdó doB comunistas, após as perseguições
Se ÜBtra para formarem de mistura com Getúlio Vargas numa
frente elettoral «populista», ou pelo monos am-niznrem os críticic
«n latifundiário de Ttft,. ,'„
.•,-Av.P.3BlSfto «1ffpre^j" J?°"da o candidato do facínora Adi-
Partido.Comunista naquelfi oca-
Jiao^ganhava cada vez mala re-
levo, agora que pode, .ser vista
em melhor perspectiva.. Foi uma
TOBiçio' que sé baseou-na aná-
K&'^cientifica'' da, situação na:
cfónaf e internacional, no exa-
ine^pnfundado rias' relações de
fflSS&ràm nosso pais,- no co-
xttiécimènto da1 submisslo total
da burguesia e dos latifundiá-
riVnaüvos ao5 imperialismo, sob
B^raCao dos lucros de guerra,
tf* Manifesto <íè Agosto, .Près-
tes e a direção, do Partido Co-
munista puderam chegar assim
à única soluçfto justa para os
problepias do país, em face do
perigo tminente'de guerra e-de
iolonlzáçao, do^ agravamento
íerá des condições de vida do
nosso povo. Foi a solução ré-
Tò'uclí>nâria daP-Frénte ' Demo-
erática*U Libertação Nacional.

Nos qüdidiOS dá, situação exls-
tehtè.diüüa o MariifestD de Agos-
ti>' as-eieições presidenciais na-
da poderiam resolver: «Sob o
jugo imperlallsta, como nos en-
contramos. r.em golpes de Es-
tado» «salvadores» poderá) mo-
dificàr a situação». Menciona-
?a os diversos «dutras» disponi-
»el9;' paia concluir: «nesta ain-

ousas da
CIDADí

%-*

Peron Toma
ente deComo Ag

Posição
GSierra

Eliminam-se na Argentina as últimas aparências de democracia — Tropas adestradas espe-

cialmentè para operacoe? além das fronteiras -^ Adaptação da ecònòmiíí'; nacional às necés-
,'}'• WAA"AA: ;• -^iDíA f 'feidadés 

müitares de"Wall Street ¦ i>% Ai• ^y •:: Rodolfo GHIÕLDI

(Primeiro de uma sé ie de dois artigos)

ACUAM-SE os trabalha-
dores de tmuus empenha-
dos um séria Ium contra os
horários mortiflvantes e os
salários de fome a que os
sujeitam as empresas.

Parece .'ei.Ma, que no
melado rio século "ime ain-
da tenhamos de assistir na
capital do Brasil a uma lu-
ta'dessa natureza, quando
o proletariado mundial in-
clusivê no paises capitalis-
ías,'corôou sua cruenta ba-
talha am a conquista do
regime He oito horas.

Isso nos mostra a que se
reduse-fn as jondiç*es de
trabalho tão gabadas nos
discursos demagógicos do
sr. Getúlio Vargas. Ele e
seus propagandilas aliena-
ras multai vetes do ridi-
eulo de afirmar que a le-

. ¦ gislasi™ «trabalhista* é a
l mais avanraãa no mundo

"x 
\ inteiro... Sustentavam isso"f .quando o 0!F impedia ouc

(uma 

imprensa livre os des-.
mentisse. Queriam que a
classe ,pe.árla.sutr..ict.\dti

\i',:Ávjnais nenra exploração
pelos tubarões com que o

'"¦tfGri.ulir, toma seus go-"Wrnns 
ros Jaffct. os Laler,

osCleoirvO ficasse na in-
. norflneia dos êxitos do
" rriundo do socialismo.,onde
¦ nào há mais capitalistas, <

,;:dorios de fábricas, ban- j
(fuefros e arandes senhores \
de terra, ali onde todas os {
bens e n>pios de produção 3
se enconfram já ttrw wáos
dos trabalhadores,' elevan-
dn cada vez mais o padrão
de vida material e cirttu-
ra7 do povo.

Escravizada e cfaa. pri-
vadrt Ae Intorrof-ües ene
abrem ftoWsníifcs fi evno-
miam M*f a nrnani-

U^r/io rtarn sw.a v1t-rfâ$t"m;
.jYh^n). em nrt.intftfâ " ?&*•

£Yjs, opeMrfa — sp.nnndn os
".planos de seus opressões e

.exrãnrndores —. cnntlnvct-
VÍ rifa voVarla- para o «nnl
iççÂos pobres*, a finem deve-

.tfa ntradener as maravi-
lhas de ima-.errif^nela aue \>._. ,na vprdrtfaj anr.iia-i Mal- i
carestia eresfíttnfe w1Ar;o*
misprfli'p1s fiprârins de fl- 1
rio «r*•^'*•ff-'?"'""",,,,,• '{

Acontece, porpm ove os .}
trtihn'bndrrp.i cnflrcns rs- \
Mo ithrlndo o* nlfin* e cnm- i

''"prrendpndn a dura reallda- ]'' 
d«. rfp-fp-S dias (7owo os'\

" trabrrlriAdnres em oiifhus .'
os da LlnU. os da Central' do. Brttstt e da T.eonnldlna
os nfifiMdbres da Lim^za'' ürhrrnà * tentos outros

^aoriam^e em iufa abe.rtn
"'por lima conquistai aue em

: quase*todos ,0» paises do
1 mundo 1A foi alcançada há
Í mais ?>de cinqüenta anos •

03 oito horas, com salários
que dfem para uma fami-
lia viver:

Bmbõm tarde como já *
dizia o Tlradrmt.es. há um

. sticu}o e meio, os] trába-
lhadores cariocas lutam
confiando somente em sua
própria forca, nó força de

'suà oraavisaçãó. e lutando
organizadamente rernwe- t
rarfto o . tempo perdido
atrás âa conversa mole de
Qéiitíio, qrdnde estanciei-

•roo grande demar/oqo.

?

mar de '.íarros o é fácil -Imagí-
nar o que significaria a volta
à) poder do velho tirano, do la-
tifundiário Getúlio VargaB, pai
dos tubarões dos lucros extra-
ord.nárioB, que jà demonstiou
em quinze anos de governo seu
ód-o ao pov e sua Vjcaçâo pa-
ra o fascismo e para o terror
sangrento contra o povo».

A 24 di. setembro do ano pas-
sadj, na <;Carta Aberta ao Povo
Brasileiro», divulgada por esta
jornal, Luiz Carlos Prestes as-
sim qualificava o candidato Ge-
t.ulio Vargas: «...o grande la-
tlfundíâro, cirado do BstPio
Novo, com u sua policia de ban-
d'd ia e que, apesar do cinismo
com que ainda tenta enganar
ao piwo, ja declarou, como to
rartla prévia ao patrão Ianque,
seu apoio franco e decidido à
política dj T-.uman contra o
heróic1 povo coreano.»

Prestes e os comunistas não
se engar.avt.rn, pois, votando em
branco nas eleições presiden-
ciais e repudiando energlcamen-
te a demagogia «trabalhista» de
Getúlio. Todas as palavras do
Manifesto e da Carta Aberta
foram, confirmadas, com.) não
podiam deixar de ser, pela rea-
lidade do governo de Getúlio
Vargas Veio-nos um outro Du-
tra, igualmente incapaz de
fazer baixar o custo da vida e
de resolver os pr tblemas funda-
mentais do povo O pai dos tu-
barões dos lucros extraordina
rios revelou-se logo na forma-
ção ¦ do ministérij, com a no-
meaçâo dos Lafer. dos Jaftet
e dos Cleofas. O apoio à poli-
tica de guerra de Truman seria
consagrado na Conferência de
Washington, sob a chefia de. um
laçai) da Standard Oil, o Snr.
João Neves, e sua famosa comi-
tiva de tubarões e traidores da
pittrla

O apoio obediente as resolu-
ções da Conferência de Was-
hington, cujo alcance criminoso
0 g .vei no em vão tenta escon-
dar aos olhos do povo, colocam
Getüiiç Vargas como um esteio
do fascismo e da guerra nj
continente americano Movido
pelo interesse das classes que
representa, ansioaas por um no-
vo conflito mundial para acu-
mularem lucros fabulos is, Ge-
túlio faz um governo de traiçãi
nac'.onai. de opresião e de fome
nara o povo Não pode afere-
*er mais que ocas promessas,¦"nouantn os lmperiallstas aper-
tam si'as exigências de sangue
e a m'seria ronrh sinistramente
os lares brasileiros

Tudo isso estaya previsto por
Luiz Carlos Prestes, em docu-
mentos decisivos da história po-
litica do pais. Não 4 de admi-
rar. d?nols de tantas provas c'e!
clarividsncia e de conheclmenti.
da rea..dade nacional e mundial, j
qüé as grandes massas do nosso
povo vejam cada vez mais em'
Prestes o seu chefe e guia, que i
correm fileiras em torno dele e
se organizem para as lutas da.
Frente Democrática de Liberta-1
ção Naci mai, por paz, pão, ter-1
ra e liberdade.

' BUENOS AIRES, maio — |Como é sabido, o general Pe-'
ron instruiu, o chanceler. Paz
para que na . Conferência de
Washington firmasse os a-
cordos que. comprometem a
Argentina (e demais patser-,
latino-americanos) a adentra'
especialmente - tropas a se;
rom enviadas alem dau fron-
teiras (Coréia, por hora),, e
eliminar as : vitimas aparen
i as de democracia e a dda-
ptar sua economia de guerra
dos Estados '.-. Unidos (ou se-
Ja, transformar o pais numa
e:;c:'.jscencia colonlaNag-Ico-
da Industria bélica no.-te-a-
mericana-. O compromisso a-
coito por Peron de cntr»gar r
dengue da juventude argon
r'na aos mcediarlos m guer-
ui cau^oj profunda "ilipim-;
u.o na m'is'a do po^o. titò
i)b':;'i u V* «.-"ri a unia <.e i..s
rabltuais nanobras li erio-
nistas. Disse que nessa mate-
ria' o governo' faria o que o
povo quzosse. Esta niio í a
prlmein vez que Peror so vê
obrigado a contra-marchar
por prudência. O «Wümo
ocorreu há um ano, quando o
povo respondeu tumultuosa
mente contra a adesão do go-
v-erno argentino à causa da
agressão de Truman na Co-
réia, sobretudo através da
«marcha da paz» de Perei
(oficinas ferroviárias- a Ro
sario (Migunda cidade da re-
publicai, com a adesão ativa
do povo, d*i mulhres e do
comercio, fazendo sentir Ca-
sa Rosada que os cidadão.-
argentinos não queriam sei
carne de canhão do imperiP
lismo estado-unidense. Foi
então que Peron anunebu
que nada faria sem consultar
o povo.

Desde logo essa «reserva de
governo argen"no tem tido
escasso valor, fora do que de

-•'ra cr " con. r>quovic!n üo
impacto da opotb;ão popular.

Escasso valor porque a assi- ¦
natura do representante do
governo- está escrita nos Açor
dós de, Washington, junto'

i com as; dos demais agentes
í latino-americanos do imperl-
Talismo. Além disso a «cônsul-
;ta».seria feita, seria regulada'por um governo de poderes
deSpoticos, que já suprimiu
todas! as .liberdades publiw.s.
e construiu um aparelho es-
tatal • fascista, destinado a
dar'a; máxima eficácia possi-

,vei a todos os, recursos de co.
esão e reação. Em outro sen-
tido, A. claro o que se entende
por «consulta» ao povo; já
uma vez o ;-:prio Presidente
sugeriu que o Congresso e à
direção «cagetista» fossem os
órgãos naturais para a efe-
llvação da consulta.

O que se pode dizer é que,
chegada a eventualidade, o
poyo; argentino só, não irá à
guerra se por si mesmo pu-
der evitá-lo. Os partidários da
paz realizam, cies próprios,
sem'depender de Peron, a con-
sultado áo povo. Percn diz
que cônsul .ará ao povo; o po-
vo se dá por consultado e res-
ponde r.o» à guerra e aos

* cordos de Washington.
Despojada de seu argumen-

to predileto para do demago-
gla, a política externa de Pe-

-^^ NOTA INTERNACIONAL -.«.-»»/

Derrcla e [caro íos ImperiaÜLtas -

ron se adaptou aos interesses
do ¦ imperialismo norte-ameri-
cano. E foi assim, inclusive,
antes das eleições presidenci-
ais de 1946. Efetivamente, se-
manas antes do pleito, Peron
remeteu mensagem pessoal a
Truman, promtendo que em
caso de ser vitorioso pror'-!a-
ria uma amizade mais es.
treita e uma aliança com os
Estados Unidos. Depois decla-
rou què em vista do conflito
«entre o Oriente e o Ociden-

itéV a posição argentina esta-
vá:determinada por sua liga-
ção geogrrfica, isto é, Argen-
tina estaria ao lado dos Es^
tados Unidos. Ao mesmo tem-
pò, durante vários anos, ò íos"
presentante Argentino nn
ONU — onde chegou pela
claraboia — foi o agente pro-
vocador numero um do De-
partamento de Estado em sua
imunda tarefa de lutar por
modificações do principio dá
unanimidade entre os cinco
grandes, potências. Quando a
oligarquia financeira norte-
americana iniciou a invasão
militar da Coréia uma das
nrimeiras .adesões servls che-
gadas a Washington foi do

overho argentino, coroando,
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em tudo, a assinatura dos A
cordos de Washington.

Eni discurso pronunciado a
17 de julho de 1950 declarava
Peron que a politica interna-
:ional argentina se orien''
sem curvaturas, mas seu go-
verno- riSo costuma contrair
compromissos que não possa
cumprir». E os compromissos
dè'->fWàs'.'.-'::stori?

Em artigos publicados no
joínali «Democracia» sob o
modestíssimo pseudônimo do.
Descartes o general Peron es-
baÕtftóseu^apoio. «Temos o
quefpsfoutros precisam. Ne-
cessJi$rios o ojue os outros
têm. 

"Se nos ajudam, ajuda-
remos». Mais claros: mate-
rlas^prlmas e alimentícias
ontra.dólares. Em certa épo-
3i óSsá,bios prevlcores da Ca-
sa Rosada descobriram que o
Plano b Marshall era para
proveito' e òpulencia dos rica-,
ços..argentinos; com essa,es-
pèctàtlva o governo empre^
goú ás imensas reservas acu-
nu! Jas de 1939 a 1947 era

troca db velho material de
guerra do americano. Tem as-
sim um certo sabor picante a
queixa acerca do Plano Mar-,
shall. Depois de ter cantado
loas ao plano, Descartes con-
fessa em abril deste ano que
o «Plánp Marshall foi um
verdadeiro golpe».• NÜmaYserts de artigos que
escrevéu/em maio de 1948
ráráíNorth America Allian"e
e. para a Editiòrs Press Servi-
cè. Peron alertou os Estados,
Umifi^eViàs nações capitalis-

itas aaf.TEuropa que se não;
comprassem cereais a ele ha-

¦ verlff ?dé vende-los à Rússia.
\È comentava: «Cada um que'escolhVSeu lugar!» Mais uma
vez éPextorsão antl-soviética (
era tfpríèentada como alma:
de uma política, I

Com a abertura de nova brecha no setor entregue «os
mercenários d« Sing Man RI acentuam-se as derrotas intor-
venclonistas nesta nova fase de nor-rações ofens vas do Bxer-
cito Popular Coreano em coopere ;5o com os voluntários cm-
neses. Ao meBmo tempo o movimento de massas no Teerã le-
va o governo a assumir posição enérgica cm face das provo-
cações inglesas nnm-p o petróleo. Um correspondente da U.F.
.„•. --we a esse respeito a poslcío em ow se colocou o gover- ,|
no britínleo. conseqüência natural de sua própria orientação i
r"ksjrda e agressiva. Se o governo Inglês permitir a expro- .
prlacSo. diz o correspondente, «tal atitudi* constituirá um con- ¦».

vlte ao Oriente para que alga processos similares, provocando \
ao mesmo tempo uma tempestade de crillcas capa* de derru- i
bar o gabinete». Outra preocupação do» imperialistas é que ]
deixando de controlar a produção petrolífera do Irã terão que .^
buscar outras fontes para atender às necessidades do consu- <
mo inglês, principalmente quanto & estocagem para a guerra i
• aos fornecimentos de rotina à marinha e à aviação ingle-
sas. Na Espanha o movimento anti-fascista colhe novos lou- \
ros, com o êxito da greve decretada para terça-feira. Os jor- {
nais da reação não puderam ocultar essa vitoria sobre o go- ^
verno do sanguinário Franco, antigo lacaio do Eixo fascista
e hoje instrumento aberto dos imperialistas americanos e in- T
glêses. i

Todos esses episódios, que são refleros de uma situação ^
geral, levam os círculos agressivos mundiais a uma situação
de desespero crescente. Dal o recuro rm med'das de restrição *
econômica contra.a China, imposta pelos americanos aos seus \
fantoches na ONU, medidas de ti"a ilegalidade e de uma
agressividade flagrantes. Ê a punirão de um pais culpado de
ter sido agredido com a ocupação de seu território da Forme-' sa, com a dominação de suas águas territoriais pela Sétima
Esquadra Americana, pelo bombardeio de trechos do território
da Mandchuria e pela ameaça de uma agressão aberta à China
continental.

A Tchecoslovaqula, em vista de atividades hostis da mes-
ma espécie, envia ao governo americano uma nota de protes-
to, denunciando a utilização de estações de radio ianques por
traidores e provocadores- tchecoslovacos, a violação da fron-
teira do pais por tropas americanas de ocupação da Alemã-
nha e as facilidades concedidas pelo chamado govemo de
Bonn a espiões que penetram na Tchecoslovaqula a serviço
dos Estados Unidos.

Vemos, então, de um lado, derrotas sofridas petos parti-
darias da dominação imperlallsta e da guerra, e do outro lado
sintomas de desespero que se manifestam no campo da reação
e dapreparação guerreira.

Encabeçando « bloco guerreiro, os Estados Unidos, que
os escribus a soldo do capitalismo costumam apresentar como
modelos de democracia, enveredam rapidamente pelo caminho
do fascismo. Obrigados a pôr de parte certas manifestacõe»
de formallsmo, os círculos agres!vot. norte-americanos já se
preparam para descer, nas próximas eleições presidenciais, ao
nível dos países semi-eoloniais latino-americanos, paraíso dos
caudilhos fardados e dos pronunciamentos militares. Assim,
já se fala em dois nomes para a próxima candidatura, dois
generais, dois agentes diretos da agressão: o criminoso de
guerra Mac Arthur e o «gauleiter» ^eral de V.'a!l Street para
a Europa marshalllzada, o general Eisenhower. Eis ai a que

se reduz a «grande democracia» dos trustes e monopólios...'
As vitorias cada vez mais contundentes do campo da pac

' e do socialismo contra o campo do imperialismo e da guerra
i levam, as forças agressivas, a um desespero que atinge ás

{ raias da mais rasgada histeria, o que indica sua fraqueza e
sua marcha inevitável para a derrota definitiva.

TRÊS AMIGOS
;ÍIm è você que. lê o nosso iornal Outro, é o nosso
"anunciante O terceiro é este ijómai que procura.'
levar a você a verdade e o esclarecimento. Não
è natural que nos ajudemos mutuamente ? Compre
tudo o que você precisar, lendo atentamente os
nossos anúncios. Compre de preferência, nas
casas que anunciam na IMPRENSA POPULAR.
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APÊ LO DO
Conselho Mundial da Pai

ATENDENDO às aspirações de milhões de homens do nun
do inteiro qualquei que seja sua opinião sobre as causas quo en

gendram os perigos de guerra mundial;

PARA consolidar a paz e garantir a segurança internacional:

RECLAMAMOS a conclusão de um pacto de paz entre as
eincoigrándes potências: Estados Unidos'da America, União
Soviética.,República 1'opulai aa China, Grã-Bretanha e França

CONSIDERAMOS a negativa do Governo de qualquei das
graiiiles*põtências a reunír-se para concluii esse pueto de paz
cemo evidênciu de desígnios agressivos poi parte desse Governo

FAZEMOS um apelo a todas as nações amantes da púv
para que' apoiem a exigência de um pacto de paz aberto a loUot-
os Estados.

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé deste Apelo e con
vidamus a assiná-lo a todos os homens e a todas as mulheres de
bôa vontade, a todas as organizações que aspiram á consoliua
ção da paz;

TERNOS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250,03
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADÜRA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4
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(a) O Presidente

F. Joliot-Curic
Adotado por unanimidade pelo Con-

srlho Mundial da Paz durante sua

reunião de Berlim em 25 de Feve-

reiro de 1Ü5L
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PINTORES
PRECISAM-SE — PAGA-SE BON SALÁRIO

Os candidatos devem apresentar-se nas obras de SEVERO
VILARES, à rua Luiz Câmara, Olaria. Fede-se apresentação

anuncio
Í- 

VILAKÍ.», a rua IjUIZ winam, uiurii
deste anuncio

íi •*• Ift tfc «*- ¦*¦•*• •*¦ ->*¦*¦- ¦*¦ «*a ^a aS» J
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Romance Ue BORliS FOLEVOl

IMPRENSA
POPULAR

Diretor
PEDRO MOITA LIMA

REDAÇÃO!
t. GUSTAVO I. \LERDA, li)

Sobrado

Naquela noite, Alexei dormiu
inquieto e viu em sonho o aer-
ródromo coberto de montes de
neve e o avião «I,a-5», que lhe
era Uesconnwi-lo, com patas de
pássaro em lugar de rodas. Yu-
ra subiu ã caüino e disse que
Alexei «ja tiavia voaclo & sua
parte» ,e qur agora ei a a vez
dele. Sonhou também com o
avô Mir.ãú, de caraisa bianoa e
calções molhados, dando-lhe um
nanho de vapor e dizendo sem
Jeixar de rir: «Antes do casa-
mento não é pecado abusai do
banho a vapor». Depcis, já de
madrugada, sonhou com Olga.
Estava sentada numa barca com
a quilha para cima, com seus
pesinhos fortes e queimados
metidos na água, graciosa 6
frágil, como envolta num halo
luminoso Protegia-se do so!
pondo a diminuta mão a mudo
de qucbra-Iuz; facla-lhe sinais
para que se aproximasse e élj
nadava em direção da nu<i; lu-
tando com a corrente forte e
tumultuosa, que o arrastava
para trás, afaBtando-o da mar-
çeir. e de Olga. Com mãos e pés,
com todos; ps músculos, esfor-
çava-se cada vez com maior
a!"incq e nadava para ela, cada
vez nials perto, mais perto.. {
JA estava vando como a vente

lhe fazia esvoaçarem os cabelos.
o brilhar' das golas d'agua na
pele tostada das pernas da mo-
«a.. . y ;' V.

Despertou naquele instante,
alegre e' desanuviado, Ficou es-
tendido, durante muito tempo,
de olhos cerrados, esforçando-
se para dormir novamente c
voltar ao agradável sonho. Mas
isso só se consegue na infância.
A imagem da moça, frágil e
queimada, vista no sonho, pare
cia liuminá-lo subitamente. Sem
vacilar, sem abater-se, sem dei-
xar-se levar à Dostoiecoslti, co
mo dizia o comandante, preci-
aaria nadar a seu encontro, na-
dar contra a corrente, nadar
para diante, custasse o que
custasse e, empregando todas
as forças, alcançar a- meai E
a carta? Vleram-'.he. doüejo»
de Ir até a caixa coletora e es-
perar a chegada do enrteiro.
mas encolheu os ombros com
indiferença, .como quevondo di-
zer: «Que rí^a seu caminho»
Semelhante carta não pode es
pantar um verdadeiro aiv.or
Convencido agora de que o
amor era verdadeiro, tle que o
esperava alegre ou triste, são
ou -enfermo, de qualquer ma-
nelra,'sentia um grande áflu-
xo dev forças. . •:,,;.i»:

De manhã, oxperlmentou an-
dar sem muletas. Deixou a

cama cautelosamente. Poz-se
Ue pé. rtnnaneeeu quieto I pernas postiças diferenciavam-

pouco, apoiando-se, nela poz-se
de pé, apalpou as costas ma
cUucadas, examinou, a equimo
se do cotovelo, que já còníe-^
cava a mudar de côr e, aper: ora. üabia conseguir o quo se
tando os dentes, separou ""
da parede e deu outro passo5,
para diante. Parecia-lhe htf
ver descoberto o segredo'. Ai£

com as pernas abar ais, agn-an-
do impotente os braços para
manter o equihbrio. Loíjo,
apoiando-se na parede com at
íàãos, deu um paaso. O couro
do aparelho rangeu, ü corpo
se desviou, mas cie equilibrou-
se com o braço. Ainda som se
reparar da parede deu um se-
gundo pasjo jamais pensava sei
„ão difícil- andar na infância,
quando era ainda um garo-
tinho, aprende, a com facilidade
caminhar com pernas de piu
subia ,'elas e afastandu-se da
parede, dava um passo, dois,
três, mas ao sentir o corpo
atra'.do de forma irresistível
para um lado, saltava, e as
pernas de pau calam no capim
poeirento que crescia na rua
do arrabalde. Andar com por-
nas de páu era mais fácil, po-'
dla-se s.Vtar. Mas do apare-
lho ortopédico, não havia pos-
sibilidado de saltar' E quando,
ao dar o terceiro passo, seu
corpo cambaleou, torcendo uma
perna, êle caiu pesadamente.
de bfica para b:ü:to.

Escolhera para oa treinos a
hora dos curativis, quando os
ocupantes ua sala iam receber
curativos. Não chamou nin-
guom para ajudá-lo e arras-
tou-so até a parede;; pouco, a

se dos vivas," principalmente*
pela falta de elasticidade. Me-''
reslèv não lhes èòhhecia aV'
propriedades e não .adquirir?,,
ainda o costur.ie — espécie .de
rêf.exo — de mtidar a posição,
dus pés durante a marcha, d|gb
carregando, ao dar um passpij
o peso do cflrpó, do salto Jfa
«Innta do pé e. .'carregando no.-.,
vãmente o nono no.oiitro saljò.
nj finalmente, ..colocar os p4"..
não paralelamente! mas ejv
^.n.Tiilo, com as pontas pârr,r6rn. o nue à& malorv estabi •
lildndfl durante o rnovimento;.

O homem assimila tudo istr
-na primeira Infância quando
?ob a vlTlftp.cIa materna, d*

.os pvr^rlro1» pnsso.s ¦ in"»,7i^r.Ç!''•iom. as Claris, e frateis n^pi
/lincs:. tf,,r,'.',s.-,J.i!'b'ios i rr»r Ir^ri-
rnerrh>pnra-. to.círt-•• a,... vMn. .-.'con-

,veitenío-se um -.>lir;nulro -íj^!i',i:
rai. Cri~l o n^r^i ortor-^di.
co, as cnnelariõHS rn^vr^it.d'
orT"!""™*!"» T^vc^.p.Tn. e ^"f<* ítm-
^vKo, ediulrido -de"de ftjj-in-"1,in,a, nf.i :a1i'da,-.';P"lo. onn-
MíHo. f'ifioi!'ta • os- m-nv;l?rcn-
tos. Ao elrbora.r ;os..novos -há-
hitos, é neces-iírio vunoe^eons-
itantemente os velhog; Quitas
-pessoas privadas, das, ppynas e
que nãò possiio.m' suficiente
íôrça de vontade não Dodem

]piôpun..a. Levanuo em coma
£g utoü, aJ.aatou-t,e outra vez
Má paiedè e, separando a pon-
&a tio pe urtifici-ü para um. ia
ijij), apuiou-se sobre o salto, e
Wkó descarregou o peso do'ôlipo súbre- a ponta, O apa-
Velho rangeu irritado. Quan:
Só o peso caiu sobre a ponta,
iüexei separou bruscamente do
.joalho a segunda perna. O sal-
10 golpeou pesadamente o so
Io. Ficou de pé no meio do
aposento, bracejando para man
ter o equilíbrio e sem decidir-
se a dar n segundo passo
rtiTnanecía em pé, balançava-
3e, perdendo a cada momento
a estabilidade e sentindo que
um suor frio lhe; brotava na
testa.

Vasili VaslUevich o surpre-
endeu nessa situação. Parou
na porta, observou Meresiev e,
aproximando-sí dele, segurou-
o pelas axilas.

— Bravo, rastejador! Por
nue fazes isso sozinho, sem en-
Ibrmeiras, som nadioloiros? Ah,
a,. vaidade humana!. . Bem,
não importa, em toda 'emprê
sa o íinoortr.nte é o pVlrhpirò
raiío e tu já fizeste o mais di
fíçil... ¦'.

intimamente, Va^ill Vasillo-
vich . fora nomeado chefe de
uma Importantíssima institui-
ção médica. Sua missão era
de grande importância e lho
ocupava multo tempo. Preci-
sou despedir-se do hospital.

Mas, como antigamente, con-
tinuava considerando-se seu
nhete, e se bem que outros_ o
dirigissem igora, aparecia
diariamente nas salas; quando
tinha tempo fazia sua visita e
dava consultas. Mas, desde n
morte do filho, perdera para
sempre a locacidade alegre e
enérgica de antes, Já nfio ria
por coisa a'(ruma, nem dizia
palavras ásperas, e quem o co-
nhecia ¦ de perto, observava
ne'e um sintoma de velhice
avançado -a^Mamente

— Eem, Meré"s'ev, vamos
Brirenrler Inntos V, vnc/<s, vflo

"Ho é rlróo. não ha n",,ri parn
"jér, Teir"'»»""! 1 ^ir^a rpw
r."í!m — gritou a seun ní>n,"rin'
«>M«.*taq —. Vpnha. P-pii c"n

ARAVÉS
DO BRASIL

O LIBERDADE DE
IMPRENSA

O governador de Minas es-
tá ordenando novas -ações
contra o «Jornal do Povo», dè
Belo Horizonte, há pouco tem-
po submetido a ilegal sus-
.pensão. Agora a policia ado-
tou a tática de atemorizar os
vendedores e anunciantes do
Iornal, através de ameaças
de prisão e de outras formas
de coação.

O CAMPANHA DA PAZ

Os vereadores Lande! de
Moura, Frederico Bordinl, Luiz
Bastos, Abel Tavares dos San-
ra de Faria e Bonorino Bute-
tos, Darci Rocha, Tasso Viel-
II. da Câmara de Porto Ale-
gre, assinaram o Apelo por
uri Pacto de Paz entre as
Cinco Grandes Potências.

O SALÁRIOS

Os trabalhadores na Indús-
trla dè Oleoas Vegetais de
Fortaleza enviaram ao sr. Ge-
túlio Varga um memorial so-
bre o salários mínimo fixado
em 50 cruzeiros diários, devi-
do ao copstante aumento do
custo da vida.

O ArONTECn^NTOS DE
BELO HORIZONTE

Todas as testemunhas até
agora ouvidas no processo
movido contra o trabalhador
Artur Andrade sáo unanimes
em .afirmar que a policia é
que atirou contra os popula-
res no comício de protes'o
contra a Conferência dos
Chanceleres de Washington. O
ínvestifja^^r Qulntiliano vem
í"*ndo partipi''nrmente acusa-
do no profuso como um dos
chaclnadoros.

Seja £óc"o do
m a 1 p
CONTRIBUIÇÃO

Um grupe de gráficos es-
teve em nossa redaião paro
contribuir com cen cruzeiros
da r'-da á IMPRENSA PO-
PUMR.

'•«*»!«»q Vr

nhnr"f>ntr>! ^rrorrp-se, smi f.d-

Ool«í! A1"-)-!, wiito bim A "n
ra cnm a fl-^nPr» Ram. Com a
esfní»Wffl Mv^íflon!

O fimnso míillrn p^rnmn

p«HvAt<rirt •aíirtlWnTiilr) tjnSrtdar.

r*r\ ro AM» lVifls Cfttuííl-nq*
•^r»f_«ri prxrr, fpfTn finrinfn fí>7*"

*'-» o r«'*,"'*rtn míi i',v,n fl**i »>n.

"07 pnrri nnp ÍTrtfncflnv nn«
r>.\v»r,~<!n fA/l^ n f;a!q. p OlIÇIrt"
o raiíi-/ pomilnrnmente ex^o-
i-íiílri, jit-lt-pii.qé vn poltrnnn- co-
locou a sua ao lado da dele.

(Continua)

CONVOCAÇÃO
DO M. C. P. P.

Pcdon-nos a publicação da
ieffi'<F?a nota:

«o K^yvpv^npi'- CARTOLA
»-?rA p,!jw k CONTRA AS AR-
fir-X ATflMICAS convocf tô-
^«i «s çríTsntóasÇòs' que nnr-
?'c'-—1 d«r ccrpj.írmha rm cie-
**.»ii Cr r>riv, n—rt a reunWo
auo frrS r~-ví"tr er-,"",,5
IA!n 25. •"":*r-*,»',;a>, As 18
horas, ra T^i.a S-Ve rte S^ten-
br*> n, Ffl. sr*in f*"\). Á*r-"í^ò*?f?-'J
.. )-—-•"--•.>-. ,«-t rr-'=ó; rt-«9
1 »~-~«t t^-"1 v*x f'Ti o con-

1«"*"'-t a eíssto com

M'i?í?al ân Vrz. o MCPPCAA
-olicitíi fts enfdo^.es convoca-
d"JS rrro tp-i»m providências
no sentido de se fazerem re-iíar na referida assem-
bléla».
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A VOLTA DO. MAS
Vsr. Estillac Leal feM:€f»fl^Í3SSS2

ATÉ ÀS MONTANHAS, CALCINADAS SOB O DILÜVIO DE BQMBAS DOS INCENDIÁMOS INVASORBJ^.PEip.EM sJU_RJE_LÊVO
E OS BIOS MUDAM DECURSO - TRANSPORTADOS PARA TÓQUIO OS MATERIAIS QUE SOBRAM.JNTACTOS DAS FABRICAS»

E CIDADES DEVASTADAS - BESTIAI} MASSACRE DAS POPULAÇÕES CIVIS

Unidos, onde deshonrou o í^~4£í^^^^^rSffi
as ordens dos canibais 0&M0^im*$$,^ÊM£*
param frcneticamcnte uma nova guerra -mundial, dós covarde^

Na primeira sessão do Con«
. selho Mundial, da Paz, em Ber-
limV'dé'21 a'26 de fevereiro dè
1051, i o representante coreano

íHê Deli- Suk pronunciou o se-
^guinte discurso: •

«Caros'Amigos!
A Voz poBsarito de centenas

de milhões, de homens de boa
vontade, que exprimiram sua'
solidariedade i ao povo coreano
no segundo Congresso Mundial
dos -Partidários da Paz, nos ins-
pira. e.-nos- dá- novas forças em
nossa, luta pela liberdade e »
independência contra os inter-
vencionistns americanos, O po-
vo .coreano aprova .com todo o
coração,-as decisões do se,íundo
Congresso Mundial dos Parti-
drios.da Paz,;que exprimem a
vontade de:todos os homons
amantes da liberdade, na sua
luta..contra os fautores de uma
nova guerra. ,, • ¦

¦ Kni.hpme ,do povo coreano que
fcombàíe, longe de vós, no exlre-
mo' Qri.cn.te, eu vos .transmito,
pàmáràdaé delegados, represen-
tanfé.s.de. todos, os povos aman-
tes da* paz, sua saudação cordial
e sua gratidão sincera pelo
ttpoipf que vós lhe trazeis.'

;l Apbi'andõ-se sobre seu pode-
ri0 militar; ps'intervencionistas
americanos querem escravizar o
jjovo-véoreário. Mas nem seus cri-
mes, riem'1 suns destvuições po-
derão abater b moral de um po-
Vo qüese ergueu para defender
mia libbrdade e sua independen-
cia.

Nfio há no mundo uma força
que possa arrebatar r. terra co-
reana a0xpovo coreano. Estes
oito ^mêses de guerra cruel na
Coréia provam com evidência
que os coreanos jamais serão
escravos -é que a Coréia perma-
iiecerá para sempre nas mãos
do povo çorearo.

Sem tòinar em conta nem a
experiência dá1 derrota dos agres-
sores hitleristas, nem o pro-
gresso do desenvolvimento his-
tórieo da hulnnnidade, e fazen-
dp abstração da força das m?s-
Bas populares, os imperi-iiistas
americanos querem de novo fa-
zer d0 povo coreano.um povo de
párias coloniais, como sob a do-
remnção nipônicá. Mos os inva-
soresj-aiiiericanos esquecem que
o povo coreano .não é mais o
mesmo de ontem, que ele se
tornou o dorio do seu país e se
empenhai no caminho do pri-
grcsio democrático.

O erro dos intervencionistas
americanos se fez sentir desde
O primeiro período da guerra
quando eles sofreram uma sé-
rie de amargas derrotas. Co-
brindo-sé com a bandeira da

ONU os imperialistas america-
nos forçaram os países que es-
tão sob sua dependência a. for-
necer carne de canhão para dai
maior amplitude à intervenção
na Coréia.

Graças à simpatia e ao apoio
prestados ao povo coreano ne
Ia grande União Soviética, pe-
los polvos dos países de demo-
cracia popular e por muitas
pessoas dos outros países, os
imperialistas americanos acham-
se isolados. O campo interna-

cional da paz demonstrou, oa
melhor forma possível, seu po-
derio. Para ajudar a0 povd co-
reano e garantir. a segurança
de suuB fronteiras, nosso gran-
de vizinho, o povo chinês, enviou
à Coréia seus melhores filhos
que se tinham alistado nu qiiall-
dade de voluntários. ; X íX

Em conseqüência das opçra-
ções militares realizadas > -^pelp
exército popular e os hero.icoB
voluntários chineses a situação
mudou radicalmente em nosso

.'....'. Tl-tco;

• ¦-—-—-— , '

;w. '^'jdjJM&ffi.''^

|Ik; xíaT"t? ^S-
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(Resumo do noticiário te-
legrófico das agencias LP»
INS e Télepress)'
*y. ORÇAMENTO ,

SOCIALISTA i

A sessão do Soviét dê Dèpu.
tados dos Trabalhadores de
Lèningrado aprovou o orça-
mento da cidade para o ano
corrente. Desse orçamento,
96% são destinados ao fo-
mento da indústria civil, para
melhoramentos, da cidade e
medidas sociais e culturais.
Um milhão de rublos à destl-
nado à saúde pública. ¦,

,4 A INFÂNCIA

D jornal «Trud», írgao dos
sindicatos soviéticos, salienta
em seu último número o des-
yelo de qué as crianças so-
Viéticas são alvo ná URSS.
Neste ano mais de 3 milhões
de crianças descansarão em
casas de campo, a «cpensas
dos sindicatos. ¦•

ê}'_ NAZISTAS xf;

O deputado Reneê Arthur
protestou na Assembléia Na-
cional da França contra o as-
sassinio de 20 reféns vietna-
mitas, fuzilados pelos ocu-
pantes franceses do Viet-Nam,
comparando esse crime com
aqueles cometidos pelos na-
zlstas alemães de Hitler. Ter-
minou exegindo a, punição dos
culpados. ?*
¦ê}. MALIK ACUSA

Em carta dirigida ao pre-
sidente da Assembléia da
ONU, Jacob Malik, . delegado
soviético, acusa o governo
monarco-fascista grego de es-
tar preparando execuções em
massa de -presos políticos.
Trezentos serão executados
em breve,'e Malik pede à
ONU que intervenha em seu
favor.

4 NENHUM ACORDO
¦'"'A Assembléia Nacional
francesa não chegou a um
acordo sobre se interromperá
seus trabalhos ató as próxi-
mas eleições.

« DESMENTIDO

O governo soviético, segun-
do divulga a agénctaxTasa,
qualificou de ^«w*»_a
afirmativa do governo dos Es-

tados Unidos, segundo a qual
Washington pretendia í*je

' o tratado de paz corri o Ja-
não somente depois defuma
^rocade opiniões comi as de-
rriali partes interessada»

Caricatura do astisla tcheco Lev Hnas, mostrando comoo.usjiirovo-
cadores Ao. guerra são esmagados pela vontade dos povos^expres-

sa ém milhões de assinaturas no Apelo por um Pacto de., paz.

CHINA POPULAR -:

Três milhões de habitante da República
Popular da China assinaram até agora o Apelo
por um Pacto de Paz. A campanha ali prosse-
gue com grande ímpeto.

ESPANHÓIS NO 
*MÉXICÓ

Sob a presidência do Dr. José Girai, a
Comissão Espanhola que funciona no México
se comprometeu a recolher 50.000 assinaturas
para o Apelo do Conselho Mundial da^tò...

«EM DEFESA DA PAZ» ,:K,!ÍS
À revista «PAZ», órgão do Conselho mundial da Paz, que ae

editn. em Paris, começará, a partir de 1.* de junho, a sair com a
denominação do «EM DEFESA DA PAZ», sob a direção de Pierre
Cot, parlamentar progressista francos, ex-ministro de Estado. A
nova revista defenderá o princípio d:i coexistência pacífica dos sis-
temas capitalista e solialista. Sorá uma tribuna onde se manifes-
tarão as opiniões e os pontos do vista mais diversos sobre a políti-
ca, economia, ciência e cultura. A revista servirá de guia para a
unificação de todos os esforços no sentido de impedir nova guerra
mundial.

favor. A amisade dos povos chi-1
nês e coreano, que uniram seus i
esforços para vencer o agressor,
está intimamente ligada no mo-
vimento internacional pela paz.

O, povo coreano • compreende
perfeitamente.que os imperia-
listas, americanos, que perde-
ram os últimos, restos < de con-
ciência, usaram sua dócil.maic-
ria'na ONU .para proclamar
agressora a República Popular
ChineBa.' Mas tais maquinações
não mostram senão sua impo-
tenda em modificar o curso da
guerra em seu favor. Os inter-
veneioiiistas americanos se vin-

jgam de.sua derrota sobre a po-
pulação das regiões que ocupa-
ram, perpetrando crin-.es mons-
truosos e ferindo todas as.nor-
mas do direito internacional. E
quanto mais derrotas sofrem,
mais recorrem a bombardeios
bárbaros e ao extarmímo em
massa da população pacífica.

.. Caros, Amigos!
.0 povo coreano consagrou

todas as suas forças à reeons-
trução democrática e à unifica-
ção pacífica de sua pátria. O
povo coreano, libertado pela
grande União Soviética, fez da
Coréia do Norte uma base de
democratização do país. Ele re-
construiu e desenvolveu por to-
dos os ír.odòs a industria e a
agricultura a fim de elevar o
standard de vida da população
e fazer da Coréia um país fio-
rescente e próspero. O .progresso
da edificação cultural, do dn-

^envolvimento da economia na-
cional, da instrução pública, lia
artes e da imprensa, na Coréia,
são verdadeiramente sem prece-
dentes, graças ao sucesso da de-
mocratização do país. Em chino
anos o povo coreano assentou
uma base sólida da independen-
,cia de seu Ec' d .

| Os intervencionistas america-
nos destruíram toda a industria
e os estabelecimentos culturais
criados pelo povo coreano à
custa de esforços colossais do-
senvolvidos nn execução de três
planos de Estado.

Antes de fugir em pânico da
Coréia do Norte, os interv-n-
cionistas americanos organiza-
ram «destacamentos especiais*
que destruirnm sistematicamen-

tias quais citaremos: o grupo de
Usinas" químicas de Heungnan,

o maior do extremo1 orientóV; a , ções não são feitas semente no

usina metalúrgica de'H^ahlié-, I'norte mas também no sul ua
"tnaítalurgica 

ge||| ^onde^m^parte 
du

muitas outras empresas im-a
e
portantes. . , ¦ . .

Como fizeram os .hitlehstab,
os bárbaros americanos quçi-
maram milhões de livros: entíe
os quais os da Biblioteca'N.-vüo-
nal Central e de outras-'gran-lés
bibliotecas da Coréia. . '-' ', ' .

Eles destruíram o'Hospitot
Centrai, o Teatro de Arté; Na-1
cional, o Palácio dos. Plòneiítts
e outros estabelecimentos fci^l-,
turais. Pilharam e destruíram
todos os museus e mormirienhia
histórícoB entre os quais úm'-'<tds
oito mais antigos mohiimc"rit'>s
de-arte na Coréia, o"Tempb-de
Ak Nam, e fizeram ir ' 

|p#á
ares a célebre estátua de ouro
de Buda. "." 0

Eles reduziram a cinzas, o
ediflcio da Assembléia., líopujai;
Suprema da República-C Pppului;
Democrática Coreana, ."-bpra ÇPÕ
mo outros edifícios d0- -EGiaíb,
dos partidos políticos ^o das -c-r;
ganizações sociais, filep^, pps:
truiram todas a^ vias- fúrro.as,
as pontes, os meios do transpor^
te, as centrais clctric-.n c qs.ve-
servatórios de água para privar
a população de água o da luz.
O inimigo condena à destruição
todas as casas de habitaçã* nas-
cidades e aldeias a fir. 'C dei-
xar sem abrigo todos- os habi-
tantos dn Coréia.

A cidade de Piong-Iang, quo
tinha quinhentos mil haLÜ-ap-
tes, não ó mair ()ue um mc.itão
de Cinzas e de ruínas. ,X'.2rtta
por cento das casas de Seul es-
tã0 destruídas. O mesmo acon:
tece com setecentas e oitenta o
cinco usinas. Todo o material
que sobrou inUeto foi ¦ r.dado
para o Japão. Todas ns cidades
importantes da Coréia do -lu
— Sinyju, HamliouiiB, Wonsan,
Chhonjin, Haiju — es' ^""^e
inteiramente destruídas. As do-
mais cidades o aldeias so írer-m
a mesma sorte. Saus habitantes
devem se abrigar agora na3
cavernas da3 monta;.lias o:, c.n
oh ;as.

Em consequcr.ci:'. dc_ o., "oar-

deios maciços e incessantes,
numerosas montanhas da Corí-
ia perderan. s. x relevo esta»
calcinadas. Até 0 curso dos vios
mudou. Estes bcmbaiV ios ac-
reos bárbaros e estas de ii-

empresas industriais{ das cs
fcolas e outros estabelecimentos

i culturais assim como casas de
-"•o foram còmp'oir,-.-.v-

nrrazadas. As tropas de Truman
Mac Arthur que perderam

todo o aspecto humano se en-
tregam ao extermínio em mas-
sa das popula-jes pacíficas_ em
grau jamais visto na história.
Assim, por exemplo, em Piong-

¦lang os intervencionistas n-.:.'--
ram quinze mil habita .es e em
Seul, por ocasião de sua rc';i-
rada, vinte e oito mil. Além dis-
so on int vvencionistas fizeram
morrer de fome em Seul a mi-
llinrr de pessoas. Quarenta e
três mil c quinhentos c noventa
habitantes foram mortos na re-
gião di !3cul de 28 de agoi-.tr> de
1050 a 31 do janeiro último.
Uuvr.nto esse mesmo lapso_ de'tcinpo mais de setenta e cinco

¦mil pessoas foram presas.
i Na sua fuga de Piong I^ng
os intervencionistas forçaram

icom íunc-ÉjÉa de vi-lenciar od
habitantes da cidade a se reu-
nir iiãs margens do Tedongang.
Depois eles se puseram a me-
t:. ' ar as mulheres, as cri -.ças
e os velhos que se achavam so-
bre as pontos o nas barcas. E3-
te massacre se fazia com ir.etra-

I iliádoi-áa que atiravam dn ov.-
tra margem e com aviões que
evoluíam às dezenas sobre o
í-io. O Tedongang eslava cheio
de cadáveres de fuzilados e,
todo vermelho do sangue. Quan-
do de sua retirada par:, o sul
além do páraleid 38, os inter-
vor '-nutas òbrigatóiii a pHü-
láijão civil, pela violência ou
pcio engano, a evacuar Seul o
todas as cidades e Ul^úas si-
tu:tdns.;,./)S dois lados ío para-
leio, depois i aviões metralha-
iam a massa da fugíi.vos. Mais
do dez mil pessoas foram mor-
tas r-sbro í1 linha do parcelo
?,8. "T-'ía de sois mil cadávevç.i
dé mulheres subiram à tona d'
água, perto da cidade de Hai-
jú das minas de SnChen, mais
do duas mil e setecentas pes-
soas, entre as quais trezentas
com mais de cincoenta anos_ e
mil crianças com menos de cin-
co anos, foram mortas na pro-
sincia de Hwãnhè.

(Continua)

agressores do povo coreano. isIiuibí
Antes de ser chamado POV Getúlio Varças ao posto de nttóij.

tro da Guerra, o sr. Estülac Leal, cortejando a opinião da pfiçiaJ
lidade democrática de nosso pais, inanifestava-se por uma posí.
ção patriótica cm face da presente tensio internacional. *;.««*
sário estabelecermos, dizia, «um justo conceito de defesa de nossa
soberania e do nosso patrimônio, dentro do tam critério de <wtate
auto-determinação, firmado em que, na hipótese de um conflito ft-
temacional, cabenos a manutenção de nossa liberdade Po"«m«
integridade territorial da Pátria e do direito sagrado de; dispomos,
do nosso destino, tomando os rumos que melhor consultem os m-
teresses da Nação». • 

'. 
«V..„'i;j tss^d

Agora, na qualidade de ministro de VarRas, Estülac naO'M-
mente trai as suas próprias opiniões e os compromissos assumido»
com a oficialidade democrática brasileira. Ele se torna um campaj*
sa ativo da politica de traição nacional que visa derramar, o.sair-
ene do nosso pov0 numa guerra imunda em bencftçio dos tJWKS
e monopólios ianques, sacrificando, do mesmo passo, a wnfflíj
nacional e entregando nossas riquezas aos gangsters a*,„WiU!
Stre°t. - '- ^:-'(/i} t".

Viajando para os Estados Unidos, logo apôs a Conferên.cia2d«
Washington, Estülac foi instruído pelos seus chefes, norte-arneri.ca-
iiob para pôr em prática as resoluções militares daquela confflren-
cia, que prevêem a criação de um exército continental, onde deze-
nas de milhares de brasileiros fariam o papel de bucha de canhão
para servir aos interesses rios miliardários janques e seus sócios
menores das classes dominantes cm nosso pai. , é/fii ,.

Não ó cm vi".o que Etillac viajou guardado à vista pelo oandl-
do de alamarcs Mullins Júnior, (pie já exerce, de fato, o controlo
das forcas armadas brasileiras, na qualidade de chefe dp super-
comando ianque que aqui se instalou. Mullins Júnior foi como o
verdadeiro oficial superior, e Estülac «orno ordenança. com direito
a visitar fábricas de armamentos para avaliar os enormes lucros
obtidos pelos trustes sanguinários com a indústria do guerra.^:;

Os jornais divulgaram ontem um discurso do Estülac (disto»
buidò pelo USIS, da embaixada de Truman), que dá uma idéia do
papel feito nos Estados Unidos pelo ministro da Guerra de Vargas.
Estülac quase pede desculpas por ser brasileiro e- vestir farda d»-
ferente. Proclama-se «estático e perplexo», diante.das excelências
do «estilo de víd.. americano». Diz que nã0 se sente «um estranho,
um general de outro exército, senão «m dos vossos» — o que chega
a parecer uma cruel ironia, porque de fato, submetendo-se -asrdc

clarações de Washington, Estülac deixa de ser nm general do^Exer-
cito brasileiro, passando para o exército sem pátria dos agressorea
ianques; Desmaiulando-sc nos mais rastejantes elogios aoRv-.jeus
ames do Pentágono, Estülac fez jús à confiança que nele depositam
os imperialistas. 'f '¦''j,

Quem che;, hoje dos Estados Unidos é um judas, um cruzado
da bomba atôniica, um apologista da agressão para levar aos qua-
tro cantos do mundo o «estilo de vida» dos, Hnchadores de negro»
e dos carrascos de MácGheé, pois deve ser a estes que o sr. Estdlac
so refere quando fala cm «povo predestinado a liderar a defesa da
democracia». Mar os patriotas brasileiros não se iludem,, e sabem
que Estülac, como Gctulio Vargas, a quem ele representa, sao o»
homens respo.-.siiveis pela criminosa tentativa de arrastar nossa
povo a uma guerra de rapina contra a gloriosa União Soviética,
contra a qual jamais pegaremos ém armas, porque a URSS — ba«
lurirte da i>az e da democracia — é o aliado fiindamentaj de. todo»
os povos que lutam, como o nosso, por sua libertação nacional.

it "COLABORAÇÃO"

DIVERSOS desembargado-
res, entre os quais os conhe-

EIS UM DOS RESULTADOS DA CONFERÊNCIA DE WASHINGTON:

Lança
obre

- ! WMBPWH   ~'

eiír §511 C&rt

ADESÃO DB
ORGANIZAÇÕES

Por ter saído com erros
tipográficos, reproduzimos
hoje a seguinte nota.

Uma grande preocupação
dos partidários da Paz, du-
rante a atual campanha de
assinaturas, deve ser a de
conseguir que adiram ao mo-
vimento organizações e enti-
dades de toda espécie: pe-
quenos e grandes clubes es-
portivos, diretórios acadêmi-
cos, grupo de escoteiros, cen-
tros espiritas, escolas de sam-
ba, associações católicas, grê-
mios escolres, igrejas protes-
tantes, sindicatos, associações
profissionais, ligas campone-
sas, clubes recreativos, lojas
.maçônicas, sociedades literá-
rias, cientificas, etc.

Varia muito a maneira de
conseguir o apoio de uma or-
ganização ao movimento por
um Pacto de Paz. Isto depen-
de, em cada caso, da espécie
da organização e do estado
de espírito de seus membros,
sua posição social, etc,

dependerá sempre, fundamen-
talmente, da firmeza e do sen-
so prático a ser demonstrado
.pelo partidário da Paz que
so propuser a tarefa de.con-
seguir a adesão.

A adesão pode se manifes-
tar pelo apoio dado pela dire-
toria, ou melhor ainda* „P£la
assembléia dos associados ao
Apelo do Conselho Mundial da
Paz. Em certos casos',"'sõl-á
mais indicado começar pedin-
do a assinatura da diretoria;
em outros, será melhor ini-
ciar pela assinatura da.mai.p-
ria dos sócios, e só então abor-
dar a diretoria. A adesão será
tanto mais efetiva quanto
mais a organização aceite
participar ativamente, com a
maioria ou o conjunto dos
seus membros, da coleta de
assinaturas. Claro que isto só
poderá ser alcançado na me-
dida em que os associados
de cada organização, graças
ao trabalho persistente dos
partidários da Paz, foram se
convencendo da justeza da
luta »ela Paz e da necesslda-
de dê agir contra o perigo de

Masl guerra.

Ministros de Estado e representantes brasileiros na Coníerênda de Chanceleres envolvidos na

escândalo» negociata da refinaria de Nileroi _ A Comissão de Estudo* doX E D P. E «

denuncia o texto da proposta Max Leitão - A troco de um empreshmo a refinam ficara

hipotecada à Socony Vacuum
(l.a de uma sí r5S de duas reportagens)

Cleofas, Simões Filho e Souza
Lima, ou seja, a grande mai-jVem de ser denunciada peía

Comissão de Estudos do Cen-
tro de Defesa do Petróleo e
da Economia Nacional a in-
tegra da escandalosa propôs-
ta Max-Leitão a respeiX. da
refinaria de petróleo, em Ni-
teroi. O documento, que tem
merecido a mais completa
condenação de todos os seto-
i-es democráticos do país, põe
a nú toda a trama entreguis-
ta do governo Vargas.

Para começo de conversa, o
pedido do sr. Max Leitão teve
a mais favorável acolhida da
parte do general João Carlos
Barreto, presidente do CNP,
achando-se atualmente em
mãos do Conselho de Sogu-
rança Nacional para decisão
definitiva. Ora, como se sabe,
o Conselho de Segurança Na-
cional é constituido pelos Ml-
ntstros do Estado, entre os
quais, segundo foi ampla-
mente divulgado pela ira-
prensa já se declararam favo-

caveis os srs. João Neves da
^Fontoura, Francisco Negrão
!de Lima, Horaclo Lafer, Jo5o

. l_ — m m ¦¦¦ i i i "* WS0TX. 'm w '

O «Correio da Manhã»,
em seu comentário de quar-
ta página, diz que o ppvo
do Irã está fazendo «agita-
ção».

Na agitação de terça-fei-
ra tomaram parte 150 mu
pessoas, o maior comicio
de toda a historia do Ira,
para o qual o «Correio pa-
rece pedir a atenção doge-
neral Ciro de Rezende.

Enquanto Isso os comen-
taristas de Washington in-
formam que os generais do
Pentágono «estão espanta-
dos» porque os chineses
continuam ft lutar. Ora já
se Viu?
¦Em Madrid,.reduto prin-

clpal das forças.armadas e
da policia de Franco, di- ,
zem os telegramas que um
quarto da população parti-
cipou das manifestações de
protesto contra a carestla
da vida, Isto é, quinhentos
mil espanhóis.

Mas essa carestla, segun-
do o consplcuo «Daily Te-
legraph», nao passa de re-
flexo da guerra civil, ocor-
rida precisamente há 15

I anos ... Nesses três lus-
tros, Franco, coitado, por

¦ O êm

£Gve>iG$ç>ue?£.

causa da guerra, não, con-
seguiu baixar o preço do
pão.

A» 17 horas, em nota ofi-
ciai, o prefeito do Madrid
fez imprimir nos Jornais e
divulgar pelas estações ae
rádio que a greve havia Ira-
cassado». Todos os estabo-
leclmentos — dix a nota —

se conservaram abertos, o
os ônibus circulam normal-

mente». '-L'-:'"J. »
O quo a nota nao at« «

quo os estabelecimentos os-
tavam desertos o quo os
ônibus drcularam vaslos.

Tomado do surpresa po-
Ia amplitude do moTimea-
to, o governo apressou^o
em difundir quo o mosmo
era obra «desagregadora»
de um grupo do comunls-
tas bascos, mas o Poto lia-

im*i *.*.**

via tomado nota antes,
obra «desagregadora»
jou não, que nestes últimos
anos o custo da vida Unha
subido 500%. Não forar.i os
comunistas bascos quo pro-
ivpearam «ss« ascencao qua-
''¦A', 

mágica.
: :,E ao mesmo tempo dl-
vulga-so om Washington
que um gigantesco furacão
nó Atlcmtleo eom tentos do
üma velocidade de 128 qui-
;iometros horários Já soon-
lontra a menos do SOO qui-
lometrer das Bermudas.

A tormenta se desloca
para iesto com a velodda-
de de 29 quilômetros.

A situação é tons*

, ...**:¦¦¦ ¦¦ 
#' 

'-,/

Jacob Malik pediu à
ONU que intervenha em
favor de 3 mil prisioneiros
políticos que vão ser exe-
cutados pelo governo gre-
go.

Os Estados Unidos dizem
que não intervém em as-
suntos internos de outro
país ... Eles estão ocupa,
dos no momento em inte-
grar a Grécia no Pacto do
Atlântico em defesa. *"
democracia.

da

oria. ., I
A refinaria, com capacitla-

de para 30 mil barris diários,
está orçada em 30 milhões de
dólares. Desse total, caberia
— segundo Jenuncia feita pc
Ia Comissão de Estudos do
Centro de Estudos e Defesa
do Petróleo c da Economia
Nacional — apenas quatro
milhões e oitocentos mil do-
lares aos peticionários bras-i-
leiros, sob a forma de capital
de uma sociedade anônima,
rjüe os mesmos deverão prga-;
nizar de conformidade com a
legislação atual sobre o pe-
troleo, isto é, composta de
brasileiros natos. No caso —
simples testas de ferro.

O grosso financiamento,
montando a vinte cinco mi-
lhões e duzentos mil dólares.,
seria fornecido sob a forma
de empréstimo a longo prazo,:
pela Socony Vaccum Oil.In.c.
e por duas companhias de
seguros norte-americanas tam
tem controladas pelos inte;
resses do grupo Roclcefelleri
Segundo documento da Co-
missão de Estudos do C.E;D.
P.E.N., assinados pelos srs.
engenheiro Fernando Luiz
Lobo Carneiro e Jornalista
Nilo da Silveira Werncck, a
Socony já se entendeu com as-
companhias de -seguro om
apreço, a fim de concentrara
transação. Todas as instala-
ções e equipamentos da rnfi-
naria ficarão como garantia
hipotecária. =;

OS VENDILHÕES

A vergonhosa proposta Max
Leitão ¦— Socony Vacuum,
quo visa entregar definitiva-
mente o controle da refir-.ria
de Niterói a Reckefeller, apre-
senta outro aspecto não me-
nos escandaloso e que des-
mascara de uma vez por to.
das com a demagogia de
Vargas que, na realidade,
procura de todas as form-s
entregar nossas riquezas ml-
.-.erais aos imperialista ian-
quês, para a guerra com que
pretendem novamente Incen-'
dlar o mundo. E' que o propo-
i._..te Max Leitão é uma drs
figuras principais da firma
„iax Leitão SA (Comer 'o e
Representações), de que par-
ticipam, conforme ata publi-
cada no Diário Oficial de ..
24-2-1950 — pgs. 2647|2650, as
seguintes perconlaidadec: Er-

ani do Amaral Peixoto —

0 g»nro do Presidente da Re-
publica; Valentim Fernandes
Poucas — elemento reconhe-
riidamenté urrado a interesses
nortc-nmericnnos e membro
da delcRação brasileira à
Conferência dos Chanceleres
om Washington; Augusto Fre-
dericò Schmidt — membro da
Celegaçãò à Conferência dos
Chancpícres; João Daudt de
Oliveira — membro da mes-
nrr. delegação; Raimundo de
Castro Maia — idem, idem;
flòdrigo Otávio Filho, expor-
tndor de monazita e ligado a
interesses Duperial; Bento So-
ares de grupo Drault Ernany,
ao tempo da «soluço Dutra»,
provocou grande repulsa po-

ular; Américo Ludolf, pai do
sr. Mario Leão Ludolf, mem-
bro do Conselho Nacional do

;roleo; Jorge Leão Ludolf,

irmão do sr. Mario Leão ^«'
dolf; e Pedro Brando.

Sabe-se, além do mais que
o sr. João Neves da Fontoura,
presidente da Delegação Bra-
sileira à Conferência de Wa-
shihgton e ministro do txre-
rior, o também presidente de
-ma subsidiaria da Socony
Vaccuum, ria realidade a
tr!:-cipal interessada na
transação — que a Cia Ultra-

Dispensa comentários ofa-
to da delegação do gover-.o
Vargas à Conferência de wa-
ihirígton ter tido entre seus
componentes vários sócios do
sr. Max Leitão, escolhidos
pelo truste Reckefeller para
um de seus «testas de ferro»
r.o escandaloso negocio da
refinaria de Niterói.

c m
cidos nazistas Nelson-.-.¦Hoff*
bauer Hungria a RomSo Cor-
tes de Lacerda, estiveram -,;em
conferência com uma:i turma
de beleguins' mais ou menos
especializados, sob a preslden-
cia do chefe de Polícia. A esta
confraternização entre os jul-
zes de classe e os espancado^
res e assassinos da rua da Re*
lação a Imprensa sadia chamai
tranqüilamente «maior colabo»
raçflo entre a Justiça « a Po=<
licia».

Mas os magistrados e os ra»
feiros não vão conferenclar poi1
desfastlo. Quem os empurrai
para esse novo trabalho ,é ai
orientação da embaixada ame»
rlcana em nosso pais âtravéa
da policia. Os gringos..qüèrcml
aplicar «legalmente» as fêso*
luçfles de Washington contra
as liberdades públicas e pr arw
seios de paz do povo brasilei-,
ro. Para isso mandam fazei!
essas reuniões de «colabora»;
ção»,. onde a policia diz ao#
magistrados do regime qúè';vaü
efetuar tais e tais campanha*
— por exemplo, contra''às''oi",
ganizaçOes de paz o de dèfessl
do petróleo e das liberdades
democráticas — e que espertí
a confirmação da «nisttea»! No
dia seguinte o facínora Bor«S
delta entrevista pelos Jornais^
dizendo que citamos numa, de-
mocracla e portanto cabe, aoif
Juizes a ultima palavra'.... Si

Marmelada das mais "cfiil^j
cas e repelentes. NSo admlra^j
depois, que a justiça de ç!as<i
se pronuncie julgamento^l
como o que negou «habeaa^V
corpus» a Elisa Branco: "Jâ,i
está tudo combinado nos *«w
tidores. E esses Juizes ae rno**'1
vem como titeres, • ao puxas);;
dos cordéis da 'embaixada ame4-.
rlcana. £

'l*'i 
fiijHimV rf11'1"

aile de
áscaras

¦¦ O' banqueiro Herbert Levy,
que representa, em São Pau-
ló, Um grupo oposto ao sr. La-
fer, ê membro do, «brain trus»
udenista da Câmara. Ontem
esse portento foi à tribuna
uara 

'defender um projeto de
sua autoria, sobre a regula-
.meiitüçãó do controle do co-'mercio exterior.

; Estudando as causaz a* en-
resrto, o sr. Levy abordou a'questão da carne. Apontou os
frigoríficos, dizendo que ex-
pioravam os criadores t ao
mesmo tempo os consumido-
res.: O -irriqtiieto sr. Fernando
Ferrari apresentou um reme-
ãio,, por meio da criação de
Umã-rédede frigoríficos. O sr.
Levyi. imediatamente concorda,
pois oique o banqueiro de São
Paulo não jier, por motivos
óbvios, :é, naoinnaZtear as com-
panhias estrangeiras que e«-
plotom a industria do frio.

•?.
Durante,o mesmo debate ti-

vemos osr. Severino Morte, re-
preseiifonte dos «siseiro» de
Pernambuco, pleiteando pura
os homens de sua igrejinha a

açúcar, em busca de preços
melhores que os do mercado
inferno. O povo que tome café
amargo, pensa o sr. Marístr *

Mas o grande número de.
atração foi representado, pelo
sr. Osvaldo Orico. Ba dias o
sr. Nereu, na presidência,, c«sw,
sou-lhe a palavra, quando
procurava dialogar com a Me-
sa. Ontem Orico foiáforra,"

• CARNE DE
BALEIA rr

O Regimento permite que os
deputados respondam ao. pre-
sidente na sessão do dia, se-
guinte. Fazendo-o, Orico com-
parou asse direito aquele de
que se podem uüV-.ar as sol-
dados, de acõrã'> cr.rh o RISO
alemão Disse aue o sr. Nereu
se porta, no, Mesa, como um
mestre - escola de internato.
exercendo tutela «.ótima para
as pupila-t do sr. reitor». Oue
6 acaciana, puxa as orelhas
dos deputados e depois os cha-
ma a seu gabinete, para chn-
par caramelos. Orico ia re-
nunciar. conforme declara ain-
da no discurso. S6 não o fez
porque o chefe de seu partido
a isso se opôs.

Orico é especialista em criar
incidente nos quais sempre se
sríi mal. Desta vez também
deixou em situação desaaraãa-
vel o contender. Mas enfim os
dois são brancos e se enten-
dem.

'Ã PREFEITURA'.... ÍBíWfeffli'
aue o restante das BpO tonela*
das de carne argintina não ae*:
r& mais dirtríbuida aos açou*

*fliies. Ficara para garantir o
abastecimento da entre-safra. . j

Essa informação. não.ê,'met~-:
nos ridícula do que ã. que. foi-.,
feita, ontem pelo sr. Jfenffiwti»;--
Cnhcllo, vice-presidente da O /
Ç.P., quando declarou que #J
carioca iria comer carne ¦ ¦«"«)
baleia. *," 'ij

Tudo parece anedotas Be* j
gundo o Departamento da,'!
abastecimento foram distribui* |
das apenas 50 -toneladas 'ás)'

carne argentina, ficando nau í
câmaras do Cais do Porto 4S6 :',
tòneladaias. Pois bem,. 6coni ¦;
esse total insignificante que a'.,
Prefeitura pretende resolver
o problema do . ati.asfecimenío
do Distrito Federal durante 06
e meses da entre-safra. O
consumo diãrio, porém, é su*
perlor a 500 toneladas! Assim
o seu fornecimento aos açou*
gues .tão daria nem para um
único dia, mesmo com o conira*
peso de carne de baleia...

^.1 governado! do Estado, do Riol faculdada da «tpoííw!

Assine o Apelo
Por üm Pacto de Paz

X: XXxXXs
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__^ iwa .~__ CTrPU m

í fFieral|f;m Defesa IPP*1 ^frál^r*
ü yereador Arlatides- Salda-

mWá, iorrnúÍJU ha scijâo úe jii-
têm d» üamura Municipal um
Totó de protesto cpntra a sel^
vagéria râciatâ praticada por.
ilidais iampict contra um ca:
Uaieiro brasileiro, quo por ser
4. côr e .acionai, ao cobrar
«mu couta quis lho era devida
foi algemada'pelos gringou o
lançado as .mdas, rie bordo do
ÍÍívU>.americano. A maioria go-
JernlaU da Câmara «jeitou por
18 Vqfbs. contra H a proposta•Jíá vereador Arlatides Saldanha.
O' Hder dá .njuioria, Sr, José
Junqueira, alegou tratar-se- do
fato comum, c*por Isso a Cama-
»;háí' deveria fiò manifestar.
v;'tí vereador Àristldçs Salda-
«tòVaparteandó o lider gover-
Ssta salientou quo á sua posl-
(aó'pólltica era' a ue Vargas,
Ítitoi'é. do apoio incondicional
íós americanos fassem .quais
fossem seus.crimes. Roje, foi

¦ urV' Uriviileirip apenas,' o iilge-
. «nado. So nao protestarmos,

anjiauha.'teremos todj nossa po-
^"¦'acorrentado' aos racistas
americanos. Mas a Cornara pre-
feriu seguir aposição subser-
ciente 

"ão 
governo e recorrer o

protesto. -,

ÍT

O POVO APLAUDE
,,, (Conclusão da 1." pág.)

X'BEBA, 83 (INS) —. Eazem
Rassibi, membro da Jun-
ta encarregada da nado-

nalteação do petróleo, (inundou
liòje que o Irã está pronto
para tomar conta dos campos
petrolíferos e instalações da
Anglo-Jranian Oil Company,
sem mais demora.

Grande Comido

LONDRES, 
üS (I.P.) — A

maior manifestação da
hiu.tório do írá foi o comi-

cio realizado na capital daque-
Io pais, de que' participaram
150 mil pessoas, protestando
contra a atitude da Grã Bre-
tanha o dos Estados Unidos na
quastão da nacionalização do
petróleo iraniano. Os inglo-

zcs, nesse comício, foram qua
lificadós de saqueadores, en-
quanto os Ianques oram acusa-
dos do Intromissão nos assiin-
to interno do pais.

Hossen Maltkl, deputado c
secretário seral da frente
Nacional, foz veemente discur-:
so quo foi gravado o irradia-
do todo o dia por alto-falantes.
Atacou violentamente a Grã
Bretanha o os Estados Unidos,
dizendo que os norte-amenca-,
nos «apunhalaram o Ira pelas
costas ao apoiarem a Inglatcr-

ti ?5

PROTESTO DOS MARÍTIMOS , f 
't

macland, chefiados pelo oficial
de bordo James Nicholia u ou-(Conclusão do l.» t,ar/1

ignominioso atentado a. vida
do catraielro Durvalino Cie-
meiitino, praticado pelos ma-
rinheiros do navio ianque Mor-

ÇQiMèR^M-SE ROUPAS USADAS

|, 
v DE HOMENS

Paga-se o Justo valor
1 Tel. 22-1683

Knawrr.t «í»»wa

È PASSAPORTES. ETC.
Certidões, canteiras, certificados, procurações, traduções, natu-

íalizações, permanência ide estrangeiros no Pais, desqúites,
inventários, Prefeitura, Reccbcdoria, etc, Tratar diariamente
com J. SIQUEIRA, à Av. Marechal Floriuno, 13, (antiga rua

Largl!) i.' andar. Tel. 23-3)840— Atendi a chamados

tros.
Na mesma reunião, foi apro.

vada a convocação üc uma As
somblcia Geral da Fçderaçuu,
a fim de estudar as formas de
luta dos marítimos para que se
torne realidade à tabela de ati-.
mento de salários aprovada na
ultima assembléia. ,

m i
», mas que o Ira «n5o teme

afititujies e iio3. defenckre-
Míoa T.tí o- ultimo alento» Ra-
Meuld/qiie «ou correra o nos-
W'Mn';;ueV ou, ás Instalações
de petróleo scrüo utilizados
para melhorar as condições
Clcgte;, pais».'"Mtililt 

ijcròsçerítou que . «du-

rante 150 anos o Ira sofreu sob
o imperialismo britânico quo
destruiu os nossos dirigentes
patriotas para saquear'a nos3íi
riqueza. Hoje já não se podo
empregar aqui esta velha tá-
tica, porque o povo despertou
e .nío .importará aa cadeias im-
periailstàs».

lí?iiOi%Ur—'- •¦"¦'¦ ^~r~

DEBATE PUBLICO
p&Wçnclusâo' da 1.' pág.)

i w..H

a União Metropolitana dos Es-
tudantes serão representados" 
jlcíoir. saiJs rcr.pectivos presi-¦ denjés. % 

'dois accessores."'2'— Òis dois acessores usa-
'raotfa'1'palavra no decorrei-
; cíòá? detíàtcs de acordo com o'critéíib-dos respectivos presi-"dérires,"'1'"''
siájjrü|ío debate versará sobre
òs objetivos do I Festival Bra-
süeívo" da' Juventude o do . III
Festival Mundial da Juventu-
dê "é "dos Estudantes.

i' .4 ii Quaisquer apartes vin-
dosada-' assistência deverão
ser 'dirii?i(Jos por esc:;to nos
participantes do debate, a cri-

otâfíol HÒJ rrparteante.
"fS -aí A.-duração total do do-
ibatinsçrÃ dc 3 horas e 30 mi-

Díiütosi lidando' a critério das
partes a.continuação dó mes-
r.io.';

¦ DESPERTADORES
O Pinto lhe oferece pelos ipelhores

preços..
RUA DA CONCEIÇÃO. 20.

nMMmaw
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'ASil

ARilüOS I^INÜS PMIP,
HUMENS — CAMA

~ B MESA -

Fábrica própria
Vendas a vareje

•RUA 
PA CA ti» OCA, 87

Junto á Praça Tiradentes

INTERVENÇÃO NO SINDICATO DOS
(Conclusão da i> Pâ.)

íi'm t1- jr-u^j..***. mm,~mm+*

HANapQN, V7ÍNTER IOKG .
Conclusão da pág. 6.

*> PABEO — 130U MTS. — C«S
34.000,0(1 — A'.S 17,10 HOKAíi —

S—1 Tuyusero, L. Rigoni ..
j> Espumopo, O. Ullüa ..'

fcá-MW/íf, Bj Çastillu .. ..'3 Sülioroiiú, K| Currò ..
J^4"ItSiiiaiiólu, C. Pprfílí*

ij btünlasi}, J. Mci'4iiitu ..
: »J^ariJiiBala, NI Corro.-;-.
0-6 Dflhzarliiu, XX'. ... 1
SoTfeBílt.Tigi-e; A.' Portilho

,.^,yiuva Altgrc, XX .. ..

Sr

f.S
B8
01
6S
61

52
631 i

7 Chanteeler, N| Corre ... 55
3—S PiBallo, D. Ferreiii. .. .. 55

B Moiiterrey, C. Moreno .. 55
10 UriiMto. J. .Mcsiiuita .. .. 65
11 Galeão. L. Dicz 65

1-ia'Müchncllòi A. Itlbas .... 55
13 Cãmoiiuan, K| Corre ., .. 65
U BldoWdo) O. Ullüa .. .. 6!

» Soberiíne, l). Moreira .. 65

te o candidato à presidência
do Sindicato que obteve me-,
nos votos de todas as chapas
que concorreram no último
.pleito. Como se vê, Danton
quer impor aos trbalhadorcs
hoteleiros justamente o can-
didato repudiado pela corno
rajão. A medida, além cie ar-
bitraria e fascista, ê um acin-
te aos trabalhadores.

OS flilTECÉDÉNTES

PAHKO — 1500 J!TS. — CIIS
30.0011,00 - V, 17,10 HOUAS

(KETTING)

I* rAEEU - 1800 MTS, — CJE3' : -SO.DOOJiO .— A'l> ti.íO UUKAS --
,,tí._.;;: ' (BfjiTTiriül ¦

'JÈSa!-Mondei, &.. Moreira'".. .. 55"ia-eavadór, 
D. P. Sülía'.. .. 43

SJ-r-3 irresistível, L. Uiguni .. 65
i Mustafi, J. Mesquita .. 67

Cojuba, O. Peneira.. .. 65
*—ii Llly. Ü..U116a 63

Eluo preai!i. J. Graça •,. BI
.8 Kè'»t, N| Corre'.. .'.'.. . 62

frrS Barítono, (.'.• Cuülia .; .. 63
.' ^ Luotaow, E. SiKu .. ., . .52

f jÇfpyarrp, Ç. Mwer.o' ,,. tl 52

mmmmmh
if JPAiREO — 1100 MTS. 

'— 
CRS .

80.000,00 — A1^ 13,00 HOlíAS

J—l Vlncondossa,' ü' Cunha .. 50' SEtlncélle, J..Mr«iuita ... 62
%r-3yit.'do Fnlnnr, lt. Filho

Moãi Blzaria, O. 'Reieliel '¦-,'; ..
fiTÍ^finclíla. 

'!.• Pilihi'iro-;. .
S Pínláiia;. E. Castillo .. ..

Ir-? Bola"Uouruda, A. Dornelles¦'¦" 8 tíelbat.'.B. Ribeiro .". .. .
ÍTll«, O. Thoináz .. ,, ,,.

Jjif ÍABKO.'.,™..16011. MTS. — CU5' 
«O.OOOiOO.r-,.*.'*. 13,30 lIOR/iS -
Cs. TROVA ESgBplAÍ, l>K
EliUAS 'A «íObE' IirAS í'fi-',. ', 
BEIRA» .

1—1 Martingala. XX..'.. 
",. '. 58

:S—2 Xj'aur<ná,'"L. Diaz .. .. '..' GO
: fr—3 Mlss^FraiTee, U. 'Ciinha .. 58

Salpicada, P. Tavares ... 01
t—5 Presteza, L,. Ris»"i • • • c5'¦¦• » Viuva Alegre,' A. Portilho 53

W PAREÔ - 1000 MTS. — CRS .'"40fa,00 —' A'S 11,00 HORAS

,1—1 Elaüol, D." > SaiVninha,
I—| Polícia, D.

i 0 Caniapuan,
fcr4 Malidi, O.

Coloinbiapa,
*-fi Catiia, XX

¦7 Drinana, C.
j Oculta, J..

i» PAREÔ — 1400 MTS. — CRS .
¦ 100:000,00 — A'S 14,35 HORAS'. ~ 'CIjASSICO KAtil, UE CAlt

var.no
1—1 tfyzar, O.ÜIlAa 56
ü—2 Donogliue, C. Moreno ... 65
Ít-3 El (Jreci. D. Ferreira .. 55

frisado, h. Mezaros ., .. 56
*—SBoró, L. Diaz 65

Fair Prlnce. 1. Pinheiro 65

V PAREÔ -. PR1ÇMIO AÍ-VARO DE
SOllZA MACEDO - 3000 MTS.
w CBS ÍOO.000,00 bt. A'S 15,10
«ORAS —

HANMICAP

Alecrim, P. Coelho .. .. 50
s Iiubú, P. Tavares 58

Luiiian, G. Costa 52
2—3 Negra liaria, O. Macedo 60

Carinhosa, W. AuC-àde .. 64
Kantraca, A. Ribas .. .. 60

3—0 ltivon, A. Kosa 56
G. da Gávea, D. Ferreira 64
DuMpé, XX 54
Abellion, XX CO

10 Bíiianòln, A. Portilho ... 68
11 (iuanumbl, C. Moreno ... 601"32 

Upe, ü. Cunha
13 Chico Prisca, W. Meireles

% M"O0£lOS exclusivos
lONFECÍÕE^ E lOHjíftíjíS" mimr

CfMTOS
50 SfiWriS^-ii9

Moreira .. .. 55
I. Souza .. .. 55
Ferreira '.. .". 65

A. Vieira ... 55
Ullflu 65

, U. Cunha .. 5,5
Ç5

. Moreno ,. ., »5
Mesquita .. ..55

cm$
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Os trabulhadoces em hotéis,
assim aue Vargas foi eleito,
compareceram em massa ao
Ministério do Trabalho, rei-
vindicahdò n posse da sua di-
retorla, escolhida em pleito'
livre e com a preserjça cie au-
:oridades minisicrialistas. A
dire'TÍa ainda não tinha sido
empossadu porqut não se su-
jeitnrá à apresentação do in-
fame ntestado ideológico. Ora,
como Vargas; em sua cam
panna leuoral, prometem
acabar com o atestado, e 0
próprio Danton Coelho, lo^o
que tomou .posse da pasta mi-
nisterlalistá; desandou a fa-
?:er djsjpagòjgiá e^ tomo do
caso, nada mais lógico ca
que os tiaba'*:adores oxigirnn
o cu;nprimento ria promessa.
Entre'anto, 0 ministro de Vnr- j
r/as tergiversou, prometeu ré- |
soiveK depois, e foi adiando
indefinidamente o caso, di-;
zendo que primeiro Iria aca-
bar com o atcr!rulo ideológl-
co. Afinal, publicou a sua çí-
lebre portaria, que etn vez t-
de acabar com o atestado^
apenas retirou sua atribuição
du policia, çharnárido a si ^
próprio a autoridade para lira- j
ticar a infitmiu, isto é, para.

prometeu, reconsiderar e fato.
Autorizou, então, o sindicato
a convocar uma a»sembíéjai
onde-f^ria: eleita uma Junta
Gpvérna|lva provisória, . que i
se encarregaria, então, de jul-1
gar o caso e dar posse à di-
rétòriK.

Resultado: foita a assetn-
bléia, a massa de hoteleiros
ratificou; plenamente, o piei-
to anterior, votando por una-
nijrnfdade uma Junta Govor-
nativa -cujo nrcsitíente era o
n-.oiiiio presidente eleito ara
h diretoria rio Rinriiento, isto
é. o sr. Jorge Gonçalves.

O ministro não esperava
por essa, iá que havia lido a
gnraníia <'e união dos pelo-
gos que-concorreram nas ou-
¦tafe' èrVyBás e de um grupo

C — As partes falarfto ai-
ternadamcnle durante cinco
minutos, que poderão ser pror-
rogados poririnis cinco minu-
tos a crltório do próprio ora-
dor. Iniciara 0. debate a parte
que representar o Festical da
Juventude,

7 — Não serão concedidos
apartes durante o tempo em
que estiverem falando os ora-
ciores.

g _ íião serílo permitidas
manifestações de hostilidade
por parte da' assistência, ten-
do cada uma das partes odi-
reito de velar a continuação
dos debates se se sentir im-
possibilitada de continuar sua
exposlç&o,

-- Estando ambas as
partes Interessadas na maior
publicidade dos debates, con-
viriam a imprensa, o radio
e demais meios de publicida-
<!e, a divulgarem o decorrei
dos trabrlhns.

10 -~ A direção do anda-
mento dos trabalhos será exer.
cida durante uma hora c qua-
rônià cinco minutos, ,nor uma
pessoa indicada por urna das
partes e o tempo restante
igual ao anterior por uma
pessoa indicada pela outra
parte.

11 — Cada uma das par-:
tes poderá indicar três per-
sonalidudes- como convidados
especiais.

Tanto a União Meíropoll-
tana dor Estudantes como a
Comissão Organizadora do
Festival se comprometeram a
f.,,?r rc?,pcitur as normas aei-
nr.i estabeiocide.s, o são os ,1u-
vens è estudantes, nártlçipa.n-
tes ou não do Festival, e o
povo en; gorai, convidados a
comparecer ao debate público
or.de,'mais uma voz, ficara
reafirmado que o i Festival
Brasileiro da Juventude 6 de
fato uma tosta da Mocidade
dò Brasil.

erii onqiifsto rl0 nn r. 'Jada on-
tém, í\t( qual tivemos oportu-
nidade de falar a dozenna de
pòsaoRB, um diversos pontos -u
cidade, desde .Jro.rabaná áto* u
Karr:ira da Vasco.

1% BARREIRA DO VASCO

festa favela, onde os mo-
radores vivem em meio à la-
pia, em conseqüências do
descaso da t Prefeitura, nossa
reportagem' além de ouvir
varias queixas, também ca-
llicír impressões sobre o apê-
ioi do Conselho Mundial da

.— Assino por mim e por
meus filhos disse-nos Dona
Esmeraldina Ferreira da Mo-
ta, mãe de dez filhos. Meu
marido está no trabalho. Se
ostiyeses aqui, assinaria tam-
lêm!' E passando das pala.
vras ao ato, entrou em sua
casa. e subscreveu o Apelo
pc""'üm Pacto de Paz, rodea-
da»'por seus filhos menores.

Em outra casa falamos com
a 'jovem Eunice Monteiro, cú-
Castelo contemplando as pe-
rirÍEciàs equilibristas que an-
dal"!ü'è-^ motocicleta sobre uma

1a mfie nâo se encontrava em
residência. Depois de subs-
crever o Apfilo, frisou que
lhe dava a sua inteira solida-
rledade.

EM HONORIO GURGEL

Na rua Igaratá, de Ilonorio
Gurgel, nossa reportagem a.-
bordou o Jovem José Raino!-
de Albuquer-ua, que decla
rou ser pela paz. Acentuoi
que estava disposto a prestai
apoio a qualquer Iniciativa
uò sentido de se fundtr na-'
quele bairro um cóm(tê de
paz,'' . ,'.

Nas residências 1 e2dessí>
mesma rua, os rnoraçjpres su:
bsçreveram o Apelo pqr um
Pacto de Paz e combinaram

,.para, num próximo dominuo,
neunir vizinhos e~ conhecidoí
para uma palestra sobre o
que se pode fazer a fim at
evitar que o Brasil seja leva-
da à guerra.
NA ESPLANADA DO •

CASTELO

O universitário Júlio N's|?
ler, da Escola Nacional de
Belas Artes, que parará uip
momento na Esplanada do

corda nan»e)e ?pM!, recebf:
cu;n jtjbilo possa fxagunta.

— Ò' Apelo¦§ unia esperar,
ça 'paro V|> VPW*} ^ exçla
inou. 

'
E cm seguida ditou paru

nossa reportagem as seguitr
tes palavras:' J- o Ap:!p do Consellv..
Mpiit' I t'-j Pju conta, certa-
mente, com o apoio de todo.-
us estudantes..c jovens que
,'entém ameaçados a cultur

a suas próprias vida. com o
derjgü, de uma.npya guer»a
iminiUai.' Creio qiip o ApCIp
'}ó'r iim' Pucfo! dV""Pãz cpíjs-
titüiii) uiná 

'torrente" 
Imensa

qu:- varrera o.s pb§tacij}oj.
qóe existem para entepdl-
mento entre as cinco 'çrandes

potências. E |ambèm propi-
ciará a participação éntusías;
tica de todos os que amam a
paz, os quais traduzirão è|n
milhares e milhares de aq§|-
nattiras o apòlp aos seiif
termos.

m
(£11 '.

conceder o atestado.
Kão desanimaram, porem,

os trabalhadores em hotéis.
Em comissões que se rerie-
tiam> foram por diversa! Ve-
ze« ao gabinete do Mínisuo
do Trabalho, exigindo a pss-
s! da diretoria eleita por es-
rnagadora maioria. Pressiona-
do dessa maneira, Danton

\ PERDEU-SE no tr,sl í
de fiangii, mais ou meito^ as /

i 19 e meia horas um enifcru- VJ
t> llio com ferramenta de bar- V

t—•1 Delfox, J. Mesquita .. ..
i. ^tHJ Alsarve, P. IrÍRoyen .. .

8 Riflo, D. Moreno .. ,, .
Í-t-4 El Campeador. C. Moreno

6 Cheniile, S. Ferreira .. .
1—6 Latürnò, O. Macedo ,, .

» IÇetanB, O. UHôa ,, .. ,.

f» VABKQ t» 1500 MTS. m 'KS
COiOOO.OO - A'S 15,60 HOUAS

(BKTTINU)

< beiro. Gratificasse a que* o >

í putregar i\ Av. Rio Branco, <

í 177 — Galeria Sãp Borja -—

f Saião Rio, í ; -"

^.¦•J•JlV^A<'V^..?^vwV"^^'wW,u"JMtfi? i

O BOTAFOGO, DE RIBUIRAO' PEEXO^,
SOLICITARÁ O E^BAHQO DO
CAMPEONATO PAULISTA MARCADO
PARA 3 DE JUNHO PRÓXIMO

V4 Jsugadeiro, C. Moreno ¦..
Bopphorino, I. Pinheiro .

»«rS IBrown Boy, A. Dornellcs
iÃlpin», R Martins ,, ,, ,.9—8 Intrepiao, B. Castillo .. .

tord . Polw, t,. Rigoni ,.
Frontal, R. Filho

4—8 Rulvo, D. Moreira  66
Mon Revê, O. Rolchel ... 58

10 Panoplla, A, Rosa 63

V» FAREO - 1300 MTS. - CR* .
40.000,00 - A'8 W.30 nOEAS -

(BETTING)

t—l Tncatins,
|! » Elaaal, P

B. CaBtlllo ..
Coelho ., ..

3 Obstáculo, XX
3 Indolente, U. Ounhs ..

<—4 CariUapé, O Macedo ,. .
5 Senta a Pua, O. Castro- Ctitaguá, I. Pinheiro ,, ,

jS. PAULO, SS — (Especial
para IMPRENSA POPULAR)
— O üptafogo F. O. de Ribeú
rão Preto deu entrada onten}
na Federação Paulista de FUr
tebql do seu recurso para a
O.B.Ü. contra us dcci-iões da
diretoria e do Conselho Arbi-
trai da entidade paulista, que
negaram a realização da Aur
sembléia Geral para ratifica-
ção da resolução, subscrita por
presideste de to clubes funda-
dbres ou equiparados, qiip
aprovaram sua integração na
l.* Divisdo de Profissionais. '¦

Pelo que expõe o clube riba-
roprefano tem motivos justos
e Jurídicos para continuar dó-
tendendo seus interesses.

Ainda oiitcm, o Botafogo F-
O. de Rfbeirtio Preto requereii
à diretoria da F.P.F. a inolii-
são do seu nome na tabela
oíicial io Campeonato da í.*

Divisão de Proftsiaitats, </ne
será elaborada hoje sob' pena
de agir judicialmente, à ponto
de solicitar o embargo- db. ini-
cio do certame paulista,'inqrr
cado pare o ãla S de 'junho

próximo.

fie .WrHMs' altamente rermi-
r>'cfar!nrs..1í\r>o-.itr.'ce. porêrrr, quo
a rfíosSa' de hpréjeiros snttbé
se impor durante a assem
hlôin. derrotando os peie^os
de meneira esmar^adiira.

CAI fl MÁSCARA

Restava, arara, tão sòmen-
te, o ministro cumprir o que
prometera. Entregar o Sindi-
ento a Jiinta Governativa, pu-
ra que osra julgasse o raso
da posse da diretoria eleita
r>orro'ad.v 'porém, flarrorosa;
monta, no pleito, e já não on-
ronirajiflri meios de enfranar
oi' trabalhadores, o sr. Danton
Cordjio, depois de enfendimen-';tps com o sr. Gétüjió Varfas,

J.ipsòíveu.' intervir eseandalora-
rnei-,'..e no fünrlieato. nrrnncntif
rio por curmioto a máscara e
fítertamio contra a liberdade
sindicnl ia tantas vef.ns d'js-
res^pi^rdp, como airid,"t há
potic no caso da .pmibi^no
da II Conferência Pindical
c).)S.Trabalhadores Cariocas.

O PHQTEP70 COS
1ÍPT2?J3H1C3

"a 
posse do interventor do

Sindicato isto é, do pelo:-;;
Silyério Silva, ia sondo feüa
As escondidas, vai o medo do
governo «trabáihijrta» cm en-
ficlitar a massa de trabalha-
dores yilmenté lúâihriádòs.
acontece, pt:rím, que a noti-

.cia so espalhou rapidamente
ite,', às 11 horas, quando o ato
ia' sendo realizado, na preson-
rja de apenas alrmns policiais,
fjó representante do Minir/e-
rio, e do próprio interventor,
.cfrça de cinqüenta trabolha-
ciores èm Motéis e Similares
entraram no rceir.to da rou-
hiep, èfguéndq seu veemente'protesto contra a farsa, i.n
ocasião, o presidente c>:5to

.do Sindicato, tarnbím, da
feujjtá Governativa, fez um
discurso e:-kArrr:co, • em que {"' i o n u !i ciou de nianeiírj
iVigorosa a .política do ftovfr-
^no Várias, av.o prçmcle ite-
smà/tÕRicàmente liberdade sin-

dical e decreta.,, da maneira
mais cínica, a infervoirãn.
•Tíos^rou quanto difen;m as
(promessas dos atos do lati-
fundiário ds ítft, cuia política

ide fome, •violôncia e deu-es-
peito aos direitos mais sarara-
dos da elaese operária, mos'ra
bem ntto 61ó n3o passa é,urh
mistifiendor, desmascarando-,
se dia a dia como o maior
inimiRO dos trabalhadores
brasileiros.

mãàmÈM
Füíísfe

rande Liquidação
»)E CALÇADOS FINOS.

Preços rispeciais de combate.,.
SAPATAMA NÚNCIO

Ena Sepubüca do Líbano, 36-A —
(Antiga rua do Núncio)

APOIADOS PELO GOVERNO
(Conclusão d« 1.' pág.)

W

cwJa são, portanto, a menos de
l!i0];çmzeiros. Contudo, meimo
agora, o arroz que chega ao Rio
ó vauiUio aos varejistas de StHU
a SÒ3..cruzeiros a >aca. Para o
cwi.íuaiiláor de 4 a 1 cruzeiros,' - o tipo, por um quilo

na lavoura menos do
cmio-rnie o
àiie'êu3Ía n¦) an «oca

S fl
j lillA SKNAOOR DANTAS |
l 35-1' ANOAit I

ATACADOS OS
(Çonçl.usr.o du. 1.' pág.)

ques. São elevados a3 pcrlus
dos ianques em homens a »»•
tciiáí,

Bf.rfcaros

PARTS, 
23 (Ij P.) ~- Divul

3'a aí5ora o governo Ja
Republica Popular, da Co-

tfia. que os bárbaros norte-
rm".erícánòa fuzilaram nada mo-
nos de 15 mil pessoas, cm Piong
Yanj. Numa única aldeia os
soldados ianques fuzilaram 7p
eriancíi.j ctllá idade mãuiraa ora
de dez anos. Inçapalesí du?íd^j-
mintr a Imróico rosiír.èrscía 'do

l>ovo coreano, os invasores nor-
rc-americanos lançam- arritn a
sua sjinhá féroá contra a. poptt-
laçio civil.

MANOBRA DO AUMENTO

Nas mãos dos intermediários
fiem, iiois, aproximada, itide 5
cruzeiros por quilo de urrou con-
sunüdo.

Uma saca de atroz deixa um
lucro de IDO por cento no mi-
nimo, pois custando cm média
150 cruzeiros, beneficiade « re-
vendida por SOU cruzeiros ou
mais1. Naturalmente <yto quanto
menor, for o preço do cereal na
fonte produ or<: maiores são os
lucros dos intermediários. Essa
a razão por que durante as sa-
fras fazem eles a manobra bai-
xistaU a$ .pequenos lavradores
são incwtSir?s de evitá-la. Ou
tJiírcHUíiiS.o produto pelo preço'islipwdá. pelos uçambarcadores
ou pcrdéuS), a safra. No entanto,
a kai&a dos. preços no campo
não influem em nada sobre os
preços fixados para os consu-
miclores. De posse de toda a
safra, armazenam o cereal e
jatem a, manobra da sonegação,
só lançando a mercadoria na
vreça quando os preços estive-
rem altos. Não tém receio de
prejuisos pois se o arroz ficar
nos armavns, vem depois o go-
verno e manda exporta-lo, o
que, cinda, mais interessa aos
especuladores. Se remetem o
arroz para o exterior, mesmo
òue a negociação seja feita a
liau.os preços o que sempre
acontece (o pioiluto é exporta-
do ini gerai ha basp de Cr$ .
M0íti: SttjW» os tubarões obtém
lucros ainda maiores, pois rc?
whe-m, em troco caãilacs e gc-
ladeiras, transações que agora
<lâo mais de 300 i>or cento de

<lucro.
f' ><'» 

;,.A POLÍTICA DO IRÒA

O Instituto Riogra)"le do Ar-
,Xgz.ê o. maior truste. Nada se
fuz nesse setor sem a sua apro-
vurdo, cabendo a ele- ainda p

privilégio de estabelecer os pre
ços mínimos e. em conseijuéii
cui, os de cjnsumo. Embora
autaiMonte o arroz, como todus
os gêneros de primeira necessi-
dade. constitua um negocio dus
mais rendosos, esse Instituiu
força a alta. Desta vvz quer
c'cvar os preços para 8 cruzei-
ros r.o nilíiiwo. Com essa ma-
nobra, os possuidores de esto-
que terão nada intiioj do '\ue
um lucro dc b£0 em quilo. Ora,
sendo calculada em mais de tres
milhões do sacas a presente sa-
fra 6 fácil calcular o vionlanlc
dos super-lucros dos açambar-
cadores.

Mais uma vos, portanto, vê o
povo que o Sr. Getúlio Vargas
dá mão forte a todos os espe-
culadores e tsabotadoresv, dei-
xando livre o campo para o
mais cinica e descarada expio-
ração. •

EM .COPACABANA
•Juntamente com suá namo-

rada, o estudante Francinet
Leitão Barrios se' dirigia m.
ra tim cinema pela Avenida
Nossa Senhora de Copaçábji.
na. T—tado polo repórter, sa-
lientou:

Sou pela paz, sim, £
nfio quero Ir para a Coréia.
Tão pouco pretendo deixar \í\\;
nha família aqui para ser ás-
sqssi.nada pela bomba atornl-
ca. Eu só entrarei em bata-
lha se invadirem ou agredi-
^m o Brasil — E acresçerí-
tou: ' .

E;*? negocio de ser con-
vocado e r de qualquer jei-io é covardia.

A essa altura, Nilse ©11-
veira, residente a rua João
Lira, 51, no Leblon, interrorn-
peti seu namorado, dizendo:

— Já que Francinet assinou,
tu tamíxm _- 

'no. Não qué-
ro mo separar dele num caso
de guerra.
MEU FILHO NAO IRA' PARA

A CORÉIA'

A dome-tica Paulina dos
Santos, casada com um ope-
rario do Arsenal da Marinha,
e moradora à rua Amazonas,

mero £5 •— em Mesquita,
ressaltou que subscrevia p
Apelo sobretudo a fim que
seus filhos não fossem pr i a
Coréia. E acrescentou:

Nós aqui sabemos por-
que assinamos o Apelo. Sa.-
bernos que são os Estados
Unidos que querem jogar o
Brasil na guerra. Querem
tirar sardinha da brasa com
a mão de gato. Mas pode ij-
cai- ceiío, que as mães bra-
sileiras nêo permitira., que

.-, filhos sejam levados pa-
ra a guerra.
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NACIONAL E

ESTRANGEIRO
AVARIA «REENSACADO»

FERRO. VERGALHAO. MADEIRAS.
TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO;

EM GERAL, PELOS MELHORES
PREÇOS DA PRAÇA

KEAL — 22^2233, 52-«fi86 e 52-4084
- Av. Churchil! M\l.° aad, S. 1.104 — daü

~— 7 ás 2l horas — —>
¦7**f*^jH*| i*fc>iA*,ii*i ~^*J»±jãfpm\\+~JÊf^^

solidariedade; dac. t, b.

íwv-v.-. v> --r^.sJV

! . DOCES, BALAS E CONFEITOS
Aceitani-se (Hcomeiidas para fésfas» casamentos,', uüL.zndo», eíc, ^iPV.tçjps' '.le eoshilm, mediante pa;j;a-
mento Iíü diária. R«n da frlisencónlin, 71 sob. NAtK ,

f

BOTAFOGO x.
Conclusão' da uifcg- 6.

AliSEHAL

———^v.i ...... , ,.:.,4 r ,,pr.,r —,
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Para homens; senhoras e erianqas *r Va-
riadó sortinien.tq de capotes 3|4 de pura lã

--Preços módicos —

CAS;^'£r.AU LISTA
— Rua Regente Feijó, 39 —

a fim dé sabermos a'con|til
tuição da equipe alvi-negrai
tocamos nesse assunto.

Entre revoltado ,e surpreso,
o picparacior • bqtafogüénsg
nos ássâfjuroú que, em abso-
luto, haveria tal coisa. E isto
por que, muito mitis quq
qíialquer interesse finapcoiroi
está o esporf ;Vo o o • desejo
dos liptáfpguérisès de levar
bem alto o prestigio do fuío-

.,;o! .na}' nal, ,tão bem deferi-
('.ido nestes últimos dias. As-
siw, os Lèus pupilos irão a
campo dispostos a. vencer e
^ó n5o a!ca;ir>aíão o triunfo,
c:-,so'os seus adversai-íos lhes
suplantem tecnicamente,

Prosseguinçio, 6 anügo era-
que.alvi-negro revelou' que
considera dos mais dificieis
o compromisso desta tarde.
Ehtfttatitd esperando fciun j
far, imitando assim o clube ]
tricolor. A equipe para o pre-
lio cesta tarde já estí. efetía-
da, devendo formar com. os
seguintes elementos'.,

Osvaldo; Gerson e Santos;
Rublnho, Carlito' e |#rial;Paraguaio; Geninho, ^Ariosto,
Vinícius e Jaime. 4L,;

OS VISITANTES 
' 

...

Face o resultado de: .domln-
t?o ultimo, os dirigehtes do
Arsenal intensificaram otréi-
nainonto dos seus craques, vi-
sando um melhor rènüirrien-
tò na tarde de hoje, o qüü
tem duvida, conseguirão,.^;

vez que, ambientados, os
companheiros de Swindin
poderão produzir melhor.

O ijaudro inglês para o en-
contra de hoje só foi escalado
depois do jantar de ontem, no
Hotel l.uxor. Isto por que o
prepr.radc . britânico fez as
obíx-rvaçCes finais na pratica
tia tarde de ontem, em Gene-
ral Sevcriano. A sua consti-
Uüçíio será a seguinte:

Swir.din; Scott e Barnes;
1'órbes, Daniels e Fields; Mc
Pherson, Logié. Roper, Liüh-
man e Goring.

Aos trabalhadores da Compa-
nhia Industriai, Santo Amaro,
que se acharam em greve t de
cuja vitona damos noticia om
outro local, a Confedoraçàs dos
Trabalhadores do Brasil enviou,
ante-ontem, o seguinte '.elegr.i-
rna.

«Prezados companheiros!
A CONFEDERAÇÃO DOS

TRABALHADORES DO BRAÍ
í?IL manifesta a sua solidarie-
dade e a,>oio a lut« que deçeri-
volvem para o pagamento inier
diato dos salários em atrazo- e
outras reivindicações. ,

t* im,„ „„„ „ia^ a~ ta dis ferroviários, o diretor duto Amari que alem de vos ex '

bulho, contra a carestia de yi«
da e'pela libetdade sindical,

Sauuaçòes F-aternais.
(a) — Roberto Morena ?» S*«

crcfáiio.» '•'¦

DEMITIDO O
DIBETORDA
V, FÉRREA
ti. G. X)0 SUL
. . PORTO ALEGRE, ?$ <1P}

- foi dsmitido, em conseqtién-

piorar miseravelmente ainda
atrasa o pagamento dos sala-
rios, deve su-vir de estimulo e
experiência para os compauhei-
ros reforçaram a sua organiza-
çüo na empresa, criando i.m
forte organismo sindical em quedele participem todos os traba-
Ihntlores, tt fim da impedir queesta empresa continue impune-
mente em sua desenfreada ex-
ploração.

Esp.era.mps que fortalecidos o
unidos como se ncham em vos-
sos movimento grevista, rapidar
mente consigam * vitoria e
avancem para novas conquistas
relrividicatòrias. prjncipalmpnte,
as qup dizem resneito o melrip1-
res salários e condiçOes de tra-

V|nçãp Férrea Rio Grande do
Sul, engenheiro Rodolfo Daiiífio.
Consta que s^ra nomeado em
seu lunar o atual administra-
dor do Porto, Sr. Percia Reta.

M cabelos umm..,
á%% Envelhecem

¦ .:'.¦.,. •¦ t-..\.'--j*f-i'v-JlM[üÉlíU] 5
ÍbVIGüS az desaparecer e

gg| EVITA-OS SEM TjNGIB

ÁRBITROS

A arbitragem 'estará 
a car-

go mais uma vez de JYIr. Bly-
the.

CALÇADOS
Sob medida . 5sí Aveniíja (üonics Freire, 275, (antigo 35) — «m« A

^ do líezenfle, (5t5'B. Em frente ao Hotel Men de Sá f

—————"* ¦¦!..—. ™ . |.i- i i i . ii ..ii p .|| M|i. n | |—p—y , u | -j—¦-,. ,, |„ im ^j „j inr-

: Iaédifo,seratentrada@ssifeèr,
i Galeria dos Rádios — Mlw éè \

I ft.A..ji,j.A.Ji..>iii*i.Éiiiit Ji.^i * jfc^h. u. a . j. j..j> a. ^. ... ,rf, ilhi ,rt »t. ,ti jli>'i.'init'yl> A.iu.^:^. -•'
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TVT ** TT * T^ fJMao Haverá Reiorma Ala x-uma
No Sistema de Previdência Social

O governo do sr. Getúllo
Vargas, depois de «moralizar»
o Imposto Sindical, promete
agora, aos trabalhadores a
reforma» da Previdência Sd-

ciai, Para isso já foi elabora-
do um ante-proje'.o que deve
.•:cr encaminhado ao Congres-
«ro para a devida aprovação' fio .há nada de novo nessa

eforma». da Previdência So-
ai. Apenas os Institu'os mu-
arfio de nor.ie, a construção

das chamadas casas «popula-
res» ficará a cargo do Banco
da Previdência Social, que se-
rá criado, e o seguro contra
acidentes do trabalho passa-
rá a ser feito por instituições
de Segufo-social que terão
suas carteiras e cuja ativida-
de será iniciada em princípios
de 1953. Nisto se resume a
campanha de reforma e, en-
quanto, nâo chegar a mesma
ao fim, isto é, nau for t ante-

Apenas os Institutos e Caixas de Pensões mudarão de nome e serão criadas sinecuras com o
nome de Carteiras de Seguros Social — O Inaituto dos Bancários será chamado Instituto dc
Seguro Social dos Bancários — Continuarão a ser cobradas prestações exorbitantes jpara pa-
gamento das casas populares.— Tudo não passa de demagogia como a "moralização" do Im-

posto Sindical
NOprojeto aprovado, estarão pa-

ralizadas todas as obras fi-
nancladas .pelas Caixas de
Pensões e Institutos.

pi»11!
10 0í IMJf

ÉS
EMPEIS

1 / TB im n n n ri n m a

ticos, a custa de maior exploração Cos tra-
balhadores.

E' sem dúvida um grande exemplo que /
dá aos trabalhadores da América Latina os .
seus irmãos mais esclarecidos da Europa.
Resta-nos, sem dúvida, seguír-lhoa os passos,
unindo todo ó proletariado das Américas om •.
torno da luta vigorosa pela paz e pulou dl- ,;
reitos mais fundamentais do3 trabalhadores. .

mirim tano O exemplo do proletariado òuropr.i nos mc3-
tra que aqui, também! essa luta dr/orá ter, <

• . ...... . .. • cwno ol"> contrai, aquilo que mais d3 per- 4Cerca da £03 dolegcdos da Alemanha, . „.  , «'¦'¦'»
„ Tricsip. Uopanhã. Dinamarca. Finlândia, Ho- *° P0ne,,e p0 2go de g"orra„ ° ««««««M
l.lanclà./üüóóia. ItúUa. Délglca. Teltoesdort- °q" L°B^ , • T"?* TI 

e?.Ba:l^<
.qui» ÜI133. Polônia, Hungria, numdnia &£&fr^SSrS- *? 

f**?*3' 
™)

r„ir,/..~ ., „t--~ .., ,-. n—i~. «» r«« ,na Europa é a romlhtar.Z33uo da A!o:nan!ra, \, Dulgcr.a. rounuern-sa em Brrl.r.i. na Con- Si_„t _¦.-_ __ ,..;.-_ , „ , . , , .' t - • -. .... .. . ftqui, suo as resoluções da Ciafor.ncla d33 4for-ncia C^rcr-a HuropéSa, e adotaram, co- - ¦ '
prlccpal .em sua tarefa de ., •... --•,.„-„;., „ „,,„ „ „„,.„„ v' \' mo resczucrcp prir.c.pai .em sua tare:a ae ._'.,._ ., . . ,; •-¦•¦ 1

Xüèfeça detono mando, a luta contra a *» ES^^S^°,^^S^
-romllltartecrio 

d. Alemanha. Demonstrando 3as acena, premotondo entregar a vida do
nossa iuventúde. \

Sabe-se que a C.T.A.L. estã preparando if a méis perfeita identidade de pontos do vista,' cs trabalhadores europeus, inclusive os da' Alemanha oclcbr.tnl o or-cntcl, fazem da io-
, rnil!íar:za;5o alemã o alvo principal de sua
, luta po'.a segurança e trcmquilidsda dos po-
, vos. Eles sabem que é preciso garantir a paz

para quo os trabalhadores sa libertem do re

um grande conclave dp trabalhadores latino- (
americanos, onde serJo diccutldos cssss e ,'
outros problemas que interessem do porto i
aos trabalhadores. Até a reallzs^flo desse V
Congresso, cabo, às oiganizaçOss oporúrias {

( para quo os trabalhadores sa libertem do re- brosilelrcS( esciarecer e 3rgani:ar os. traba-J
gine do trabalho escrevo ainda existente em lhadotes m8nog ess.a.e=:dM e ã2S0,„miza. \< boa parte do mundo. E a xemilitar!za;üo da

i AIer.sc2ha pplos imperialistas anglo-cinerica-
nos é o fato que elas sabem sor mais porl-
goso no sentido da doflagração do uma aova
guerra mundial, que jogará uns povos contra
outros, permitindo. c=3 donos dos trustes e
monopólios e seus aliados capitalistas o la-
tifundlários des pa.ses coloniais e dependeu-
tes, a obtenção de lucros ainda mais fantás-

lhadores menos es:la:c:ldo3 e d:so:ganiza- ,
dos do todes as fábricas e òmpxôsas, do todos *
os escritúries. e repertições. Assim, compare- \
ceremos, a êsse conclave, já com domons- {
traçóos concretas de que, aqui no Brasil, os i
trabalhadores cslío sclldários com osus ir-',
mãos do resto do mundo; e de quo o prole-1
tariado brasileiro ama a paz e está dlsposlo '•

a lutar poi seus dlreitc3 e roivlndlcajãos. \
'it-,,^. ^- j- ^- ^..^..^i^-a. +..^1,..*. m *¦ •».,+. ^ ¦* *i..i*».j>iM* * * <*• *¦ ¦*¦ **¦ **-*** "** fi *** ~*~

H ulfUllul ulllU |ü Lipi
Em visüa ò organização dos trabalhadores nossa reporiagsm verificou

sarem infundadas as informações do fiscal Nascimento
A propósito das acusações . de verificar o contrário pelas i Diante desses dud;s e conula-

¦feMíoèlo fiscal 1 IM - Bnr. netas de eempras assinadas pai tada a lmproced6nçla tou»
mm Noaciucnlo - cpntra empregados da Light np gàsp sações teitas pelp fiscal EuclL

CASAS POPOLAHES. SO'
NOME:..

Nesta repprtagem, aberda-
remps somente o problema da
moradia, que tem sido um dos
mais sérios até 'hoje enfren-
tado pelos trabalhadores. E,
pelo que diz o ante-projeto de
reforma, apenas uma orgini-
zacSo é substituída por outra
e nada mais. O Banco da Pre-
vidência Social ficará respen-
savel pelo financiamento das
construções de habl'ações,
conjuntos residências, anarta-
mentos, etc, como fazia a
Fundação da Casa Popular.
Tudo, porém, continuará no
mesme, como antes. Facilida-
des para aquisição de niíora-
dia pelos trabalhadores, disso
não fala o ante-projeto, quo

ahlcrà a mesma quota de
nagàmerito aos associados dos
institutos.

Está definitivamente com-
provado que a grande maio-
ria dos trabalhadores em to-
do o Brasil não podo ocupar
as tais casas populares da
maneira como são as mesmas
distribuídas. Vejamos, por
exemplo, as residências fi-
nancladas .pela Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos

TRABALHADORES
DA ORLA
MARÍTIMA

A União Coral no* xtwm-
lhadores Marítimos. Portná-
ries, Ent.lvndores e classes nne-
x.ii nrdo-nos a publicação do
pe^nlnte:

«Conclamamos todos ns tra-
balhadores da Or'a Marítima
a comparecerem nos dias "">
P 2(3 — extà-felrá'c sábado —¦
a Asscmblíia rcoral da União
Orral dos Trabalhadores Ma-
ritimcí. Portuários, Estivado
res e classei anexas, on^e se
rp.o rtjscutidás formas de luta
pelo tabela do aumontn A as-
scniblíiíi rot"í ronTT^n dn<i 17
« mela hi""' ití 10 30. do r"a
¦"í o das 1130 atí 17 hoíasdò
dia 20.. (As) — A Diretoria»

Trabalhadores em Serviços
Públicos e localizadas na
Praça Sete. O pessoal da Light
tem feito toda a espécie de
sacrifícios para ocupar essas
casas. Sair dos barracões dos
morros' e morar como gente.
Mas, as dificuldades têm su-
,ierado essa luta tltânica. As
condições sáo desfavoráveis e
os baixos salários são a prin-
clpal causa desse transtorno.
Temos dois casos que são uma
prova evidente da imposslbi-
lidade dos trabalhadores em
ocupar as tais casas popula-
res. Os fiscais 1.S22 e 1.288, o
primeiro com 6 anos de casa
e o segundo com 4, ganham,
respectivamente, 1.600 e 1.580
cruzeiros. Estavam na fila pa-
ra adquirir, cada um deles,
por intermédio da Caixa, uma
moradia, que na qualidade
de associados tinham direito.
Depois de longos anos de es-
nora. eis mo chegou o gran-
dc d!a. Ambos ppderiam ocu-
par duas i.ss<ts populares em
Nova Iguaçu. Para o Fiscal

1,322 ecube paga/ _~. il-
mente não da metade dos
seus salários, isto é, Cr$ 8--3.00;
e ao 1.288» Cr? 846,00, três
cruzeiros mais do que o seu
companheiro, por ter menos
anos de serviços prestades à
Light. Existem, no entanto,
como ninguém, desconhece,
outros descontos em folha e
que n&o podem deixar de ser
feitos. São eles: Cr$ 127,00 pa-
ra o Instituto; Cr$ 20,00 de
luz;, CrS 10,00 para o Sindica-
to e Cr$ 44,00 para pagamen-
io do uniforme. Tudo isto so-
mado com a prestação da
casa, nerfaz um total de Cr$
1.044,00. Resta-lhes, portanto,
para as despesas com alimen-
tação de suas famílias, edu-
cação dos filhos, vestiário c
quantia de 556 cruzeiros. E
ainda têm contra si, além da
distância do local de traba-
Iho, a Central do Brasil, que
conspira contra o direito ao
repouso remunerado, com os
constantes desastres e atrazo
dos trens.

PAHALIZADAS AS OBRAS

Desde 1.' de janeiro as ebras
na localidade de Campinho
foram paralizadas e só prós-
seguirá o seu andamento,
quando fôr. aprovado o ante-
projeto de «reforma» na Pre-
vldênclá Social. Em Irajá, ape-
sar de obtida a licença para
a construção de um conjunto
residencial, a Caixa de Pen-
soes ainda não distribuiu a
verba para êsse fim. E, pelo
que parece, o Banco da Pre- i
vidência Social é que trata-
rá do assunto. Foi suspenso
o fornecimento de' emprésti-
mo aos trabalhadores, com ex-
cação dos filhos, vestiário a

poucos dias conseguiu um»
retirada de alguns milhares
de cruzeiros.

Nessas condições encontra?
se o Serviço de Prevldencii
sSocial, aguardando a refor»
ma que a dizer da imprensa
«sadia» e do governo vai be-
lieficiar os trabalhadores. Sa
bemos ao certo, porém, que at
novas organizações ft seren
criadas como o Banco e^ai
carteiras de seguros serãc
ótimas sinecuras para .os afi-
lhados do governo e, quanto
aos associados, estes conti-
nuarão a passar as mesmas
privações porque passam oa
fiscais 1.322 e 1.288 e apena«
pronunciar de maneira dlfc
rente os nomes dos Institutos,

v^*wv^Aí^^J^n^w^-rfv¦vv¦^V"•nA/v^^ívvv^J•^^v^^w"J^^^rt/vl^AArtArt

ICINEMA
LABORATÓRIO SYDNEY REZENDE
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Ptinção lombar e

exame do liqúor. Diagnóstico precoce da gravidês (reações do
Zerdel< nu Mimini. .

Avenida Almirante Barroso, n». 2 (Taboleiro da Baiana) —
4' anilar - Sula 40IJ - Telefone: 42HH80.

Uíài lamente dc 8 às 1!) horas. Aos sábados até 15 horas.

I

*^ I mim
(Resenha informativa da Agência «Inter-Press»
e dos nossos correspondentes nas Fábricas)

a Cooperativa Uns Trabalhado-
res da Light, recebemos a vi-
sita d.s diretpres do 'referido
estabelecimento que, em nessa
redação, contesta, am as denVin-
cias formuladas por aquele as-
seciadp. pedinde-nps para que
visitassemes aquela erganizaçãR,
em dia e hpra à npssa escelha,
a fim de onstatar a verdade.

NAO PROCEDEM AS
ACUSAÇÕES

Atendende ap pedidp, qüe nps
fpi feite pele Sr, Misael Ca-
valcante Wanderley, direter da
Cppperativa, dirigimp-nps à rua
Jpaquim Palhares, 648, sede da
organização, onde tivem is opor-
umidade de percorrer as diver-
sas dependências, Inclusive c
depósito e a seçãe de centabi-
lidade. Verificames que es ge-
nêres são vendides a preces
abaixe dps tabclad is pela CCP
e, so em verdade não estãe sen-
dp feitas grandes estocagens de
certns prpdutos é porque as pci-
lações da praça poderiam acar-
retc. séries prejulses.

A denuncia de que ps traba-
lhadores en. férias nã> podem
cemprar na Cooperativa também
nãP é justa Tivcmps puasiãP

de férias.

BALANCETE PUBLICADO

Uma dai acusações mais sé-
rias de fiscal 1.739 refere-se ae
fato da não publicaiãp dos ba-
lancetes por parte da Ceppera-
tiva. Tivemes, pirem, ecaslãe

des Nascimento, chamámos a
atenção a tedns aqueles que' desejam dar vasãe à questões
pesseais, para o fatp de que es-
t. jornal é feite para d:vu!gar
a verdade, denunciande tudo
quantp esteja em desac.ôrd i cem
ps interesses de povp e da cias-
se operária e lutando ap seu

d<- ler a Revista des Cpppera-' iade parr a conquista de seus
dos, onde saiu minucioso rela- ! direitos e não para levantar fal-
tôrio dp anp de 1950, da Cpp- '

perativa da Light, acusande um
llquidp de 200 mil cruzelrcs.

1
TERNOS DESDE 200,00 |
BRIM — LINHO —

CASIM1RA-
TROPICAL

Vendem-se na
TINTURAEOA

ALIANÇA

Av. Mem de Sá, 103 e
Rua Oriente, 429 — Sta.
Tereza — Fones: 
22-4346 e 32-7832.

,

lira seus viras
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

Jr. B. Calheiros Bomfim
Nao abandona o emprego, nem dá motivo para «^|jgi

, emure^adp que faltou a0 serviço em virtude de prisão i egal.

Embora absolvido em processo criminal, pode o empregado ter

Sua SsírTa autorizada pela Justiça dp Trabalho, uma vez prova-
da a falta «ue a empresa lhe atribue.

Os fatos ocorridos fora do local de trabalho - tais como-

brigas, prisco por jogos proibidos, atividades políticas, porte d-

ama è 'quaisquer outras infrações relacionadas com a vida parti-
eukr de er^e-tado - não podem servir de pretexto para a m,,, -

oo"o ri«sto mi empresai salvp no cnso de cendenaçae criminal do-
rinitiva Contudo, não responde e empregador pelos salários atra-

- ¦ dos do ei"nvcVado. se para o afastamento deste nSc-.concorreu.' 
Denois de demitir o empregado, ae empregador nao e permi-

tido voitar ató, a menos qUe o primeiro concorde em restabele-
'Ser o contratp de trabalho.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

sas acusações contra quem quer
que seja

Papeis dé
Casamento
"--irJpz e pontualidade

fprMd^es. Impostos mu
niripais e federais. Car
íeiras de Identidade *
Profissionais. Procure o ]
ALIP1Ü GONÇALVES j
RUA D. MANOEL. 18 

j
Fundos - TeL 42.3309 |

Mestres e CJontra-mestrcs da
Indústria de Fiação e Teccia-
gem dlrlgirám-se t Federação
dos Sindicatos Têxteis exigtndD
a anulaçãe do pleite realizadp
naquela entidade. Esses traba-
Inodoros justificam e pedide de
nmilaçfio, por ter sido eleito pa-
ra a preirdèneia do Sindieate p
Sr. Benície Fontenele, que não
pertence à orporaçáo. A situa-
ção se torna ainda mais grave
por ser o mesmo delegado do
Instituto dps Comerciáries.

Npticías procedentes de Sãe
Paulo informam que o Tribunal
Regional do Trabalho, em face
da forte pressão das massas
camponíxas, confirmou a sen-
tara do Juiz de Direito da Ce-
marca de São • Manuel, que ha-
via reconhecido a's colonos e
demais assalariados agrícolas o
direito a fírias remuneradas. A
decisão do TRT estabelece que
aqueles trabalhadores não po-
dem ser excluídos da categoria
de «trabalhadores rurais», a que

se relerem os artigos 7, letra
B e 129 da Conselidaçãp das
Leis Trabalhistas.

Os trabalhadores da Fabrica
de Tecidos Esperança, em Sãe
Cristóvão, enviarão dentre de
ppucps dias um memorial ao
Presidente da Republica denun-
ciande as perseguições de que
sãe vitimas pelos patrões. Nes-
se decumente denunciam tam-
bem o regime de multas, vlsan-
de a rebaixa dos solárips, e as

{ manobras patronais contra a es-
tabllidade

Os camppneses dp munteípie
de Sertanópelis, situadp ap npr-
te dp Paraná, reuniram-se em
principies deste mês e funda-
ram a Liga Campenesa Pp-
gressista. Essa erganizaçãp de-
tenderá es direites dos campp-
neses e seu objetivo fundamen-
tal é lutar contra a exploraçãp
dos latifundiários e pela posse
da terra a quem trabalha. A
Diretoria da Liga foi eleita na
ocasião, estando a mesma já em
funcionamento.

A Can
Pagar

lareira Rmeaça i\ ao
os Trabalhadores

Enquanto isso, manobra para conseguir da Prafeiiura um aumento de 20 centavos nas passa

gens das barcas — O oessoal do estabiro ainda não recebeu o mês de abril — Mancomunados
os pshgos sindicais com os "tiras" do DOPS

O IAPETC não exige peno-
/ do de carência para o paga-

mento do auxilio-funeral, sen-
í do o seu valor fixo tanto para

o beneficiário como para o
•¦xecutor do enterro. O valor
o de Cr$ 500.00.

O 1API paga aos benefici-
nrios a importância de Cr$ .
500,00 e ao executor do enter
rp ai despezas feitas, depeis
ii> comprovadas, até o máxi-¦ ,no di cr* 500,00. Também 1

Os trabalhadores da Cnn
tareira éstãò ameaçados; pe-
Ia, própria diicção da Compa-
nhia, de não receberem mais
com regularidade o pagàmen-
to de seus salários. Essa no-
ticia fpi dada pelo direter du
empresa, sr. Justinò Meneses;
diante da indignação dp pes-
spal do estaleire, que ainda
não recebeu o seu salarie do
mês de abril. No dia 10, quan
de deveria ser efetuade opa-
gamente, a Companhia, pre
textando situação deficitria,
propez cinicamente a paga-
mento de dois terços dos sa
larios, ficando o restante pa
ra efepois. Tamanho ánsurdt
contou com a imediata re-
provação do pessoal que pas-
sou a exigir o pagamen'odr
seus salários, no dia normal.

O BOATO DA GREVE

Procurando no entanto, en-
ganar os trabalhadpres que
exigiam a regularizaçãp do
pagamento, o direter da em-
presa chamou para uma con
ferencia os peleges do Slndi-
cato dos Operarlps Navais.
Trancadps no gabinete dp sr.
Justino Menezes,N esses trai-

dores dos trabalhadores da
Cantareira arquitetaram uri:
piano no sentido aplainar d
revolta dò pessoal do esta-
leiro. Já cio lado do fora, afir-
maram os trabalhadores que
a empresa pagaria' o salário
atrazado dentro do prazo de
!) dias. A proposta não satis-
fez o püsspai, que já cpnhece i-mpreza.

muito bem o valor das pro-
mçssáí! da Cantareira. Mas
'ífio ficou nisso. Em virtude
da recusa dos trarialhadores
en, aceitar essa prÒpXsta' pa-
ninai, os pelegos denuncia,

ram, na Divisiío de Ordem
1'olítica o Social, que estavA
para estourar uma greve na
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Pastas |
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Compre, de preferência, na Fábrica
Santa Bárbara.
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não exige periodo de carèn-
cia.

O IAPM paga aos benaficl-
ários, também como o adian-
fnmento que será deduzido
do pecúlio ou da pensão, a
importância de Cr? 300,00. Na
falta de beneficiários o pro-
prio Instituto custeará as des-
pesas até aquele limite. \ão
é exigido periodo de carência.

(continua amanha)

Instituto Rádic-lêcnlco Monitor
 S. A. 
FILIAL

CURSOS PRATICCS EM TRÊS TURNOS: — pela manhã, à Ujde e à

noite e por correspondência. — Visite-nos sem compromisso.
AV. MARECHAL FLORIANO, 6 — SOBRE LOJA 

Contando, já então, com a
conivência cios pelegos cio
Sindicato e com a garantia
de repressão à greve dada pi-
ia policia, e sr. Justino Me-
nezes, diretor da Companhia
mandou pfiiíar uma nota em
todas as seções do .istaleiro,
cientificando aos trabalhado-
res, da maneira mais cinici
e criminosa, que náo se res
ponsabilizaria pelo nagiimeri
to em dia dos próximos sala-
rios. Nesse altura, deu a ciei-
xa: «a menos que a Prefei-
tura conceda um aumento ue
20 centavos nas passagens
das barcas», conforme vinh.»
pleiteando. Com isso, a com-
panhia tem em vista dois ob-
,i;tivos: o primoiro é forçar a
demisssão do maior numero
possivel dos trabalhadores
principalmente dos mais an-
tigos, a fim de substitui-los
por outros, com meno ~s sa.
larios. Em-segundo lugar, vi-
sa dar um pretexto para a
Prefeitura conceder o aumen
to de 'passagens das barcas,
metendo mais uma vez as
mãos no bolso dp povo. E tan-
to íssp é verdade que ao mes
mo tempo em que a Canta
riera, atraza o pagamento dos.
salcrioX do pessoal, reduz
também o numero de embar-
cações que fazem o 'serviço de
transporte entre esta capital e
Niterói.; Somente nestes ultl-
mos dias npda menos de qua-
tro barcas foram recelhidas
ao estaleiro, sob pretexto do
serem submet.as a concerto.
Contudo essas barcas não es-
tão sendo reparadas, existiu-
d- varias outras na ni-.-sma
situação Há vários meses.

Y. MAIA
"Vida de Minha Vtda"

A propaganda dizia: «O filme mais humane de todes os tem»
pps», somente perque se trata de um prollema, tipp «Seleções», se-
bre uma maça que descebre, cem 18 anos, ser filha adotiva. Quas«
entra em pânico, ela e teda a família. Cpmp spfre a «civilização
ccidental»! Tempestade de garrafa de coca-cela. Existem milhõea
de prfãas fabricados pela guerra, iste sim, é preblema. Que falem
as estatísticas da Pelônia, URSS e eutros países.

O que pederia servir, realmente, para atribular tante a javem
e cpnvencer o espectader que sefreu, ae menes, peles neticiárips
dos jernais, ps hprrores da última guerra seria o despertar da
origem de classe por parte da jovem criada naquelr. casa protoco-i
larmente aparelhada com todos cs requisites da pequena burguei
sia. O filme fopre, ,ior:!m, ao atrito gerado nela diferença de clísse.

Neste filme, podemos encentrar um bom figurinp do «ociden*
tal modo de vida nerte-americane». Na festa de aniversárie é ttiiita
•i atracação dos pares dançando ou em eutros exercício!- mais d>'re-
tos que poderá parecer, ae espectader, chegade nesta cena, estar
biri presença de um filmo sobre «cabaretsj-. Esquecem os «defen-
::oren da famüm que Família é meralidade.

Per outro lndp, não encentramps razãp para a mpça se abalar
I n/nto, moralmente, com e ambiente Ia casa de sua verdadeira mãe
(Ann Dvnr.il:. r npnrecida). quande cheira para visitá-la. Afinal,
ela apenas surpreende algumas pesseas fumandp e bebende cerve-
ia gelada, eni tornn de uma mesa, ccisa que acontece habitualnifii-
te «na distinta sociedade local» jogandp burace, pif-paf e outra9
requintadas cempetiçíies para noite de verão.

O que pretende o filme, é, muite sitilmente, cem algun3 toques
prostituídos, em Ann Dvnrak (vestide decetado, cabeia exigenado,
etc), estignatinar o bairre operárip como sendo um antrp de per»
dição. Observem que p local, onde reside a verdadeira mãe, è ape»
nas uma 7ona suburbana e não um «bas-fond».

O filme nchinoHha, ainda, comicamente, am elemente tfab»
lhador: o homem que vai instalar 0 aparelho de.televisão, motiv*
ouaue pbriTatórlo. atualmente, em muitos filmes.

Reconhecemos, apesar de tudo. oue certas r«nas c'o filme, eme*
cicham pu exnloram sentimentos românticos. Curiosa é a declara-
ção de amor feita polo tato: na praia, a jovem escreve com areia
escorrida das sun:j mãos, «eu te ame», nas costas de seu namorade.

O final... não é bom fa'ar: Discurso de formatura, exaltando
ii cidadania amoricana, com velado simbolismo, quandp, j. mpça de-
clara ser preciso, às vezes, nMimas bofetadas, do papai (borracha-
das, perseguições, cadeira elétrica, linchamentos), porque ê uma
felicidade ser sobrinhe de Tio Ram. «Vida de Minha Vida» embo-
ra seja uma alambiceda propaganda convencional com Ann Blyth,
,íoan Evans, Farley Grangcr e outros, poderá ser assistido nesta
semana da espalhafatesa exibição guerreira, «Guerrilheiros das
Filipinas».

Pt'rRAMA PÁRA HOJE
SÍO LUIZ — ODEON — IDEAL

ROXY - CARIOCA - FLOltIA-
NO - MARACANÃ - MADUREI-
RA - ODEON NITERÓI - «Guer-
rlllielro3 (Ins Filipinas, com Tyro-
no Power, às 14, 10, 18, 20 c 22
horas.

VITORIA — IPANEMA — AME-
RICA - MPN DE SA' — «So Isto
(i pecado», com Lyrna Loy e RI-
chard Greene, as 14, 15,40, 17,30,
111,00. 20,40 o 22,20 horas.

PALÁCIO - RIAN - 1CARAI' -
«.O Casamento de Chllon», com
Oiletto Joyeux, às 14, 16, 18, 20
c 22 lioras.

PLAZA - PARISIENSE - STAR
OLINDA - MASCOTE - PRI-
MOR - ASTORIA - RITZ -
COLONIAL - 11. LOBO - «Vida
do miiilia vida?, com Farley Gran-
der o Joan Evans, às 14, 16. 1S,
20 e 22 horas.

METRO PASSEIO - TIJUCA -
COPACABANA — «Meu eoraquo
tem dono, com Van Jhonson e
Esllier Williams, às II, 16, 18, 20
o 22 horas,

PATI1E' - MARAJÁ' — «O cor-
ounüoV, com Pierre Blancliar, às
14, lii, 1S, 20 e 22 horas.

AKT PALÁCIO - COLISEU -
RIVOL1 - CASINO - NATAL —
TRINDADE - BARONESA -. iA
ruav,, com Maj-Brltt Nilsson e
Petcr Liiidgren. às 14, 16, 18, 20
e 22 horas;

SAO JOifUS' — tViciados», com Ma-
i riella Lotti e Emilio Ghlohe, às

14, 16, 18, 20 o 22 honas.
PRESIDENTE - PARA TODOS —

Hugo Del Carrll, às 14, 16, 1S,
20 o 22 horas.

ALVORADA - <Lygia», com Merle
Oberon, às 14, 16, 18, 20 o 22 ha.

NACIONAL - «Legião Sinistra», às
14 16, 18, 20 e 22 horas.

TRIANON e CAPITÓLIO - Ses-
sOcs passatempo a partir das 10
horas da manha.

TRINDADE — «Calcara», com Ella-
ne Lage, e o aerlndo do «Super--Homem», às 14. 16. W, 20 <s ü;
horas.

TEATRO

SEItltADOK — NSo funclon»,

RlXltEIO — «Moulln Rouge» co»
Elvira Paga, Mnry Lopes. Wftltíi
ü'Avlla, as 20 e 22 horaa.

1'ALâtlIO ENCANTADO - tPnrac*
do fítlor, &B :U horas.

CARLOS CO'MT;S — Mo Iunclo:u
REGINA — «Nlnotchka», com Dul

cina c Odilon, às 20 e 22 horas.
DiSiLLAfCA - «O mundo i

nosso», com Blhl Ferrclr» t Cole,
as 21 horas.

rival - tChlnica», com Aid»
Garrido » Delorges. M 16. 20 ¦«
22 Horas.

iNU.I.IliS -• i.-.i.puiln Rouge», con,
Lourdlnlií Bittencourt, Nelson
Gonçalves o Walter d'Avlia. M
20,30 o 22,20 hora».

I.IIIDIJ. — «0'.i. dc penacho» eom
Uarcy OonçalveB o sua Cia. d»
UiWi&la, às 20 e 22 noras,

COTACAUANA — fZô Praiede»
uum recital de poesia nordestina,
-,- VI -!-J iM-rut.

FÓLLIliS — «Buenos Alre» a vista».
Cia. Argentina d* Atrnsôcs, is 20

ii 22 noras.
GLORIA - «iralta um zero nesa.

Hlfltériii», com Jaynie Costa e su;
Cia. Du Comédias, au 20 o 22 hs.

r ¦Salies k Mwtmtm
Sedas — Lãs — ürganzas — Algodões

— GRANDE MESA DE RETALHOS —

Compro na Casa das fazendas bonitas

A BONECA DE SEDA

Av. Passos, 54 (esquina de lítienos Aires>

%\



Ribeirão Preto, solicitará o embargo do
* * é *.#* é-* 01 • • * © * t^t * • * • * • * » * e *¦• *
D Botaf 02 o, is campeonato palista laresÉpira 3 de junho próximo

O QUADRO PO AMERICA

J£ LEIA NA 4,a PÁGINA *•*•*•*

r.„,. A'8 17,80 horas de hoje deverão desembarcar,
no aeroporto do Galeão', os craques do-America, os
quais vêem de uma temporada não muito auspício-
sa pelos gramados do Pacícifo.

No Peru, depois de estrelarem com uma der-
rota, conseguiram mn expressivo triunfo. Joga-
ram, no entanto, mais três partidas, amargando em
todas o pó da derrota.

Reabilitaram-se contudo, no Equador, onde
venceram o Everest e> o Barcelona (O resultado
sobre a partida ontem travada contra o Emelec
vai noutro local).

v No clichê o quadro do America, que estará em
atividade, já no próximo''< domingo, enfrentando o

Arsenal.

ía- •.**;.**«***'• *•••••••**••••*************•

_ o conjunto alvi-negro
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Bowen, Holton e Marden

———¦ia.«pa..

Hoje, à iai.de, no Maracanã, a segunda apresentação dos "gunners"— ° «io de janeiro, quinta feira, 24 dê maio de i?si
O alvi-negro em condições de não quebrar a seqüência de iriunfos do

futebol brasileiro — Quadros -—Juiz — 15,15 horas o início
Na tarde de hoje, mais uma

vez, será posto em jogo o
prestigio do futebol brasitei-
ro. E' que o Botafogo, con-
forme se sabe, irá enfrentar
o Arsenal, o valoroso clube
inglês, que esteve infeliz na

estréia em nossos gramados,
mas que se constituo sempre
num adversário perigoso.
COMPROMISSO DIFÍCIL

No cotejo desta larde, in-
clusive jogando para areabi-

malmoe, 23 (Especial pa- Derrotado o Malmoe, em seu campo, onde con-
ta a IMPRENSA POPULAR) - '^ x. ™ 

.
Enorme multidão, apesar do seguira 47 iriunfos consecutivos — JMesior, o

Te^r^STiSZ artilheiro - Esquerdinha fez um goal. entran-
estádio do Malmoe, nesta ei-
Hade, a fim de assistir a ter-
ceira exibição do Flamengo,
Ba Suécia.

REVANCKE

O prelio tinha o caráter de
krevcmche, de vez que tanto
bs fans como os dirigentes e
jjõgadores «to Malmoe nfto se

jeonformaram com o resultado
ida primeira partida, quen-
«lo o clube brasileiro triunfou
jpelç» contagem mínima, tento
Ide Esquerdinha.

O FLAMENGO

do com bola e iudo, mas foi anulado — Grande

torcida, apesar do mau tempo reinante

do dos craques sul-america-
nos, os quais fizeram-na car-
regando o pavilhão sueco e
a bandeira do seu adversário.

AS DUAS EQUIPES

Ek, Ridell, Jpnhson e Fjllip-

pini.

FLAMENGO: Garcia; Biguá,
e Pavão; Walter, Dequinha e
Bigode; Nestor, Hermes, Adão-
zinho, índio e Esquerdinha.

MELHOR O FLAMENGO

Muito embora, em seu cam-

pp, o Malmoe constituía um

adversário difícil de ser bati-

cio, logo aos primeiros minu-

los de logo. o Flamengo pin-

Momentos pós, ainda sob a
diror:5o de Ivan Eldind, as

duas equipes se alinharam

para iniciar cotejo, apresen-
tando as seguintes forma-

ções:

MALMOE: Pctorson; Man-

Uma estrepitosa ovação as-1 son e Nilson; Mortcnsen. Hy

O ataque dos locais teve
pouca chance, uma vez que
a defesa mal podia desdo-
brar-se para conter o ímpeto
da ofensiva dos visitantes. E

quando ia à frente, difícil-
mente, os seus avantes pas-
3avam da intermediária, on-
de Valter, Dequinha, que fez
a torcida esquecer Bria, e Bi-

gode, davam muito bem con-
ta de sua missão. E quando
vez por outra, a bola lhes

passava, Biguá e Pavão e aln-
da Garcia conjuravam todo e

qualquer perigo

fA~A-.w WJ-.WW-'»

Ja su encontra, novamente,

entre nós o sr. Buarqite dc
Macedo que esleve na Ar-

gciitina « negócios.

,?,«
Aproveitando o feriado dc

kojè o Jóquei Clube de Hão

Paulo resolveu realir.ar corri-

das. O programa para Cida-

de Jardim consta de oilo pa-
rcos.

.?*

Com as três vitórlj^ dc sá-
bado passado Ubii;ujára Ou-
ilha totalizou trinta e. cinco,
com mais quinze o <-Bir«» serei
eíernrfo a categoria de jóquei.

A" jjossiuòí yiie Jicsíiiiiciiio
Mesquita firme contraio de
iiicmíu. o/k-iíií com o Siud Vi-
ce-fíeij.

' 
BOA DEFESA

Mas apesar dp assédio cons
tante da linha do Flamengo, '

durente a primeira fase, ape-
nas urn goal foi conseguido,
por intermédio de Nestor. E
isto devido a segurança da
retaguarda local, onde o tri-
angulo final ai-arecia com
destaque.

SEGUNDO TEMPO

O segundo período, iniciado
sob copiosa chuva, teve as
mesmas características do

primeiro. Começo do Flamen-
go, reação des suecos e de-

pois domínio completo dos vi-
sitentes.

Os pupiles de Flávio Costa,

quando pã§§f:«àjn a comandar
as ações, puseram em práti-
ca um futebol vistoso, de ní-
vel técnico bem mais eleva-
do qua o do cçmbate de es-
tréia. Assegurcda a vitória,
Hermes e índio começaram a
expesirher.tar de longe o ar-

qüeirò sueco, o qiicí sempre
se saiu com sucesso.

Esquerdinha, nos minutos
finais do cotejo, em impedi-
mento, assinalou um tento,

depois de fintar, sucessiva-

monte, o zagueiro Mansson e

o arqueiro Peferson.

lilação, os «gunners» se em-
penliaráo ao máximo, o que
obrigará o Botafogo a cum-

prlr, 
"igualmente, 

uma porten-
tosa;'"exipigão, caso queira
imilàj: :o. Fluminense.

NAO HAVERÁ' MOLEZA
' 

Esacalado como o segundo
aclyerrario do conjunto brita-
nico, falou-se que o Botafogo,
diante elos insucessos dos in
gloses frente ao Flurriinense.
amoleecriam a partida, afim
de evitar fracasso financeiro
da temporada do Arsenal.

Ontem, à tarde, quaivlo
procuranmos Carvalho Leite,

DIRETOR: PEDRO MOITA LIMA ~ ANO, IV W_%

lemssam. a Estocolmo

(Conclusão du 1.» pág.)

MALMOE, 23 (Especial para a IMPRENSA PO-
PULAR). — Os craques do Flamçngo que venceram
o time do Malmoe, na tarde de hoje,, regressarão para
Estocolmo, por via aérea. Os dirigentes e convidados
da delegação voltarão de trem. Os primeiros viajarão.
às nove horas, devendo estar na capital sueca antes»
do meio dia. E os segundos embarcarão às 13 horas,
estando marcada para as primeiras da noite, á eúà
chegada em Estocolmo.

I MECÂNICO
De maquina cie costura

oferece os seus serviços, com
muilu práticu de consertos e
reforma cm geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.
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lissas iidicioifs
Fair Prince
Kantàr Açude
Rangoon Maggy
ícaro Irun
P. de Anjo Hot Dog
Abafa Idealista
W. King Òabo Frio
El Gaúcho Zingaro

Água*
Onéa
Please
Irisado
Pânico
Islete
Maninbé

Perierso», que cumpriu ótima atuação «o parti da de ontem ——-~~~ r: *Mw toJ°Í 7k1Ik "iTAT Ti * * *-* ^ V^f ff^f ^ *:ym*m *m* *v* ************ *¥*******.***¥
Jf jfi^Xfiffy >(>%%> *-*-v*.;*.?fí-?T';^.-',T; ^"^^ TTTTTT' __, j-^, TI Tkl "I • TI TT •

Rangoon, Winter King e El Gaúcho Nossa Acumulada rara Hf ]e
.,..•• ¦« ^,«„+-,^;n0 níiriaic nara a "Extra''e prováveis para as de sábado e dommgo '\,u1vks' m ÁmmM Awfà ^SSS5S»SS ^^¦¦-u>^.»l....-íI.....i..—í^iiiii.'|i num

Extra de quinta-teira, Programas e monianas onciais para a w"0 ¦$

i' TAREO - 11)01) aiTSí *-.%OUj
15.000,01) - A'S l!l,10 IIOItAS
— ntatAMA»'

1—1 E'air Prince, I, Pinhoivo , 51

J» rAKKO — VIOO MTS. — CHS

40,000,00 — A'S i:i,!10 IIOItAS I

.. 5-1'
.54

64
54

>.. 64
.. 54
.. 64

i? i'Ai:i;o
:ir,. 0011,00

íioo ivitf. — cit?
A'S 11,33 IIOItAS

1—1 Kuntar. O. Ullfia .
2-2 Açude, B. CastiUo

3 Spencer, E. Silva
3—l Aguai, C. Moreno

6 El Gln, ü. Cunlia
4-B Evoú, R. ürblna ,

»HgH, I. Souza..

1-1 ícaro, 0. Moreno .'.',':.
a-Balunclil. N| Om- ..

3—8 Plense. L. Bigonl ..
¦1 LIlic, U. Cunha .. .

3—5 Irlini O. Ullôa .. .. .
li Kent, N| Corro .. ..

4—7 Gume, H. Urbina ..
8 Sociuàrcma, J. Souza
* Leste, E. Cuatlllo ..

3.1.0110,1)0 -- A'S 15,50 [lipÃS —
(HETTINO)

l~l Ideillista, E. Castillu ..
S Aquila. S, Camarií-*1-..-' .i<:

3-;! Practnha, O. Macedo......
•I Incógnita, A, PortllUn•J-.5 Abala, ,U. Cunha-.. ,.-,
li Pânico, 0. Moreira

PAREÔ
40.000,00

1500 MTS. — CRS
A'S 1-1,00 110ÜAS

6.PAREO - 1300 MTS. - CB»ílí PARE0> - 1000 MTS
40,O0O,v0 - A»S 15,10 HORAS

1-1 Onéa, O. Macedo ú-'
!!—2 Hàngooii, V. Irigoyen .. 55
3—8 MftBgy, O. Pllòa 65
4—l Oistria. E. Castillo 55

5 Dona Sinhú, D. Moreira 55

1—1 Papo de Anjo, I, Souza .
2 Eber Shali, A. Ribas ..

2—3 Prospor, C. Moreno .. .
Fulr Elack, B. Ribeiro

3—5 Dii,: D'Anjou, \,. KÍi;onl
O.IriMÍl», li. Mázaros ..

¦1 -7 Hot Uoir, D. Ferruii-a ..
Egil, N| Corro

y Evoó, N| Corro

li* PAltEO - 1600 MTS. -

b.
• -, •»«

56
50
M
52
52
60
68

........  OBS
35.000,00 - A'S 10,30 HORAS —

(BETTIKG)

Ç41 ,i_7 Minguinho, I. Pinheiro-
561 '8 Rio Verde, O. Ullôa ..
66' » Uozambo, P. Tavares .,

.MM.O - 1001) MTS. - OBf
•10.000,00 — A'S 17,1.0 IIOItAS -

(BETTIKG)

. 64

. 64 1— Winter King, L. Diaz .. 68

. 64 2 Califa, V. Cunhe 64
, 54 2—3 Elan, C. Moreno ,, .... 50
. 54 4 El Toro, R.. Filho 60
. 51 3-5 Ituano, A. Por.tlllm ,.. .. 64
. 51 0 Vnrdam, V. Coelho •..- .'. 50
. 54 7 Mete, D, Moreira ..'. .. M
. 54 4-S Cabo Frio, O. Ullôa .. .. 51

!) Ronon, O. Macedo .. ... 50
CRS » Vlslgodo, J. Araújo „, 60

1—1 Manimbé, O. Macedo ;.
2 Mandi, C. Moreno .. ••

2-3 El Gaúcho, F. Irigoyen
4 Gentil, D. Ferreira i

3—5 Manguarito, h. Rlgoni
El Sirôcco, E. Castillo
Orestes, I. Souza .. ..

4—8 Matador, O. Ullôa ....
10 Sketch, I. Pinheiro . .

1'AIiT.i) — CLÁSSICO I,IJl/,«
.ALVES !)E ALMEIDA •- U007 -

MTS. — A'S 15,10 — CRS ....
'I' CAKEO — 16110 MTS. --¦ OÚf.K , ,, ,. , ., ,, ,.,

30 00,00 — A'S 11,00 I1URAS l'1 Hírqtllade, C. Moreno .. oi
t—S Nigéria, O. Ullôa 54
3—3 Oui-ragh, B", Irlgoj-en ., 6-1
Çr4 Hidalra, E Castillo ¦ ¦ .. 34

5 Flor do Sol, f. Pinhc-lro . 84

l f-.i. SarÉawi XX
, 3 Egregiçus, A. Portilli

1—3 Impacto. Vi. Moreira
4 Lainpo, C. Moreno .

3—5 Taraecon, B. Castillo
Attacker, L. Diaz ..
Nilo, XX

cs 1—S Caiunahy, li. Rigoni
!) Noviço, 11. Filho ..

10 Toropi, A. Brltto ..

56
62
66
68
52
56'

6» PAREÔ — 1500 MIS. — CRS
30.000,00 — sVS 15,10 HORAS -

(BETTING)

S \S ff% CJ \l 11ÍW% tf% CL

SABATINA

If PAREÔ — 140o MTS. — t)R?
40.000,00 - Ã'S 13,30 HORAS

1—1 Dow Pcavi; C. Moreno
2—2 Grey Glrl, L. Rlgoni ..
3—3 New Star, J. Mesaulta
1—4 Dariege, I. Souza .. >«

n-, 1-1 Calmete, F. Machado ..
cr li.- » Moiitenogi-o, L. Me::ai os

! 2 Jolle, XX
PABUO - 2200 MTS. — CR?' 2-3 .tamojl, A. Brltto .. ..
48.000,00 — A'S 14,30 HORAS 1 llolly, P. Tavares .. ..

I 5 Maná, S. Machado .. ..
íS' 3—6 Muxaxa, U. Cunha .. ..

i 7 Come Oy|, J. Graça ..
E7 E Tahla, XX ..

¦? I-•¦» Rnmbarê, A. Portilho ..
luCiacovIa. C. .Moreno

1—1 My Love, F. Irigoyen
* Honolúlú, D. Ferreira

2—2 Usçulo, E, Castillo ..
3 Zhifraro, NI Corre ..

i [ 3—í Oreja, N| Corre .. .'r\ 5 ÕanibrüiUs, L. Dum
54] -1--6 EHiti. N| Corre .. .
611 » Znnizibar, U. Cunha

68
56
52
54
aS
52
56
54

.Ba' 
50 I

53 i- .Cúiitrubníida, G'. Costa .. 5:

(Conclusão da 1.' pág.) [

Esta semai.a serão saldados pelos representanteis-icia aová ge
racãu mais dois compromissos clássicos. Sábado, 6 «Luta Alyçs Té

Almeida» destinado às potrancas e domingo, 0 «Kaul de Car\'3m0>
para os i-otros. Onze parelheiros irão ao. tapete vevde do Hip'6-
.ioiiio da Gávea para a disputa das rcíeridas prpvas. Cinco potrán-

cas na sabatina e seis potros na domingueira. Na, ala feminina, des-
lilcàm-se líerodiade, Nigéria e Curragh, na masculina, Donoghue,
fHzar e El Grego. Farsps duros., onde qualquer dos anima»!, Min}»
citados pode figurar no alto do marcador. Vão ser duas bqnl$*«
can-eiras. Para nós, por mera questão de simpatia,,temos que'*B
chegadas se processarão nas ordens acima anunciadas. Repetimos:
mevii qüástílc) de palpite/ Mas, acoiiteee'..qu.e geralmente sío oü VÍJ-
pites qud viiigani.

GEGÔINHO

V '


